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A lei bypo t l i o rn r i» vigonto ú i n c o n -
U . U v e l m m i t o uniu <lnn ciiubcih du r r i so 
p o r q u a e u t i » paHsunilo lavoura , o ro-
l o r m a r a d i c a l liou»» u ions t ruos idado 
q n e l i g a r a no c o r p o <ln leffiolação d o 
paiz , niio m a i s ilo»e boi- ad iada . A'i li-
q u i d a ç õ e s f o r ç a d a s liauemlua nc.ssa o b r a 
infe l iz d o g o v e r n o provisor io d o a c t u e i 
r eg imen t<;ra a r r u i n a d o militou liivrti-
du re s , t i n i e m p o b r e c i d o o rodu/ . ido 
m e s m o á luisur ia cen tenaro» d o fu-
m i l i e s . 

B s e n d o n o n a t a re fa ins i s t i r na 
adopg&o d e inodidaa proiuplun o do lia 
m n i t o reolnmadeH, tranuerevoremoH uui 
« i b r a o t o a r t i g o p u b l i c a d o em 1898 nu 
i m p r e n s a dea la c a p i t a l o quo c u i d a d o -
a a m e n t e g u a r d a m o s e m uob:i j u io i les to 
a r o h l v o . 

F a ç a m o s rovivoi- os g r i tos d o n n -
Í;ns t ia d o pastsuilo; Uive / . t e u b a m aoo-

l i i m e n t o n o p r o s e n t e : 
<E' r e a l m o u t u p a r a eau6ar p a s m o » 

t o d o e q u a l q u e r e s p i r i t o qno so ilô no 
t r a b a l h o d e e s t u d a r o m o v i m e n t o a g r í -
co la d e s t e pa iz—a pos ição dosas t ro sa 
e m e d o a l i u om q u e so acha a l avou ra , 
p r i n c i p u l i u e u t o n d o Es tudo do Kúo 
P a u l o . 

J u s t a m e n t e o E s t a d o , qno devo l ia 
t o m n r a in ic ia t iva e m t u d o q u o o» 
r e f e ro a intcre.tnos agrioolaH, q u e t em 
t i d o a h o n r a d o se r admin ix t rndo por 
d ive r so» ag r i cu l t o r e s , 6 j u n t a m e n t e o 
m a i a a t r e z a d o nos to sent ido , a q n e l l o 
q u e ass i s to do b r a ç o s c ruzados no l>a-
q u e a r p r o x i n i o o e n s u r d e c e d o r — t a l o 
t a m a n h o d a catnKtropho do seu ni i ico 
a r r i m o , d e son n n i o o estoio o l o u t e do 
r e n d a — a l avoura . 

T e n d o s ido c o n s i d o r u d o (quem nabo 
«o p o r i ronia?) o E s t a d o mnU rico du 
U n i ã o , 6 c o u t r a r i a m e u t o mu d o i m a i s 
pobrcB. D o q u e s o r v e m osiias p a l a c i o s 
o n d e m i l h a r e s d e c o n t o s o.itSo e u t o i -
r ados , e s s a o s t c n t u ç ü o do gr . in . loz i , 
q u a n d o a q u i l l o q u e t u d o isso p r o d u -
z i u — a l a v o u r a — u g o n i s a oui con to rçóus 
medonhnB, como o doen to nos pnv.ixi«-
m o s v io lou tos do ttm c u v c u u n a m e n t u 
c r u e l ? I 

I n n u m o r o s mnlcn occusionam essa 
s i t uação , p o r d e m n U desas t rosu p a r u 
o E s t u d o . E n t r e essos j.i quo os po-
d e r e s p ú b l i c o s n a d a fazem com re la -
ç ã o aoa outros) ocoupu , sem duv idu , 
u m p a p e l b a s t a n t e sa l i en te—u nuasa 
le i h y p o t U e c a r l a . 

Q u a n d o u o m p u l s a m o a umu lei tão 
b a r b a r a , t ão d r a c o n i a n a , tão an i - jur id i* 
ca o i i isoeial , Uaanios deverns u d m i r a -
d o s do como, em u m reg imen r e p u b l i c a 
no , a i n d a p e r m a n e c e no co rpo du nos-
s a l eg i s l ação s e u e l h a n t o m o n s t r u o s i -
d a d o I 

E foi ellu c o u f c c e i o n a l a p o r C a m -
pos Su l l e s o l t n y l í a rboso ! 

Mil vozes u loi b y p o t h o c n i i a dos 
t e m p o s m o n n r c h i c o s : ora muis libo-
ra l o m a i s j u r í d i c a ; ga ran t iu o cre -
d o r e, no m e s m o tonip» , o d o v o d o r . 
P e l a loi uc tua l , es to não toui g a r a n -
t ia a l g u m u ; s u j e i t o ús ga r ras do q u a l -
q u e r u s u r á r i o — p o i s ó só o q u e tom 
c r e a d o s e m e l h a n t e lei—, o p o l u o d e -
v e d o r vfi a d j u d i c a d a no c redor , pelu 
d e c i m a p a r t e «la d iv ida , u p r o p r i o J a d o 
q u o va lo cem vozes mais , e, a iuda , co-
m o p o r o s e a r n e o o i ronia , tlea s e m p r o 
d e v e n d o , s o m p r o esc ravo d o m e s m o 
u s u r á r i o , que , do m a i s u mais, ao tor -
r e um sou i n i m i g o . 

I s to 6 immora l , ó a n t i - l i u m a n o e 
c o n t r u r i o a t o d o s os • p r inc íp ios e r e -
gru« d o D i r e i t o . 

E m e s m o n ã o soi como do l o m o -
I h a n t e lei a inda so não or ig ina iu in os 
c r i m e s co r re la tos , ^ i m , p o r q u e n a d a 
c ia i s u a t u r a l d o q u e um h o m e m quo, 
d e n m m o m e n t o p a r a outro , vô t o d o s 
om s e u s h a v e r e s r o u b a d o s e r o u b a d o s 
e m n o m o do u m a Itd ba rba ra , t o r n a r -
ne t u inbom u m b á r b a r o e u m louco— 
o d e c a r a b i n a om p u n h o , t o r n a n d o - s e 
a s sass ino , t o r n a r - s e t a m b é m o v x o e u t o r 
d a q u e l l e quo o loi do miu m i s é r i a . 

1 'utalmoii to p a r a lú lrnveuios do ca-
m i n h a r . E , pu ra ev i tu r s e m e l h a n t e he-
c a t o m b e , c o m o p u r » so t r a t a r do r e -
m e d i a r o u t r o s m a l e s q u e a s s o b e r b a m 
n l avoura , d e v e m o s i r b u s c a r d o u t r o 
d o sou p r o p r i o se io o rouiodio, os 
a n t í d o t o s , o p a r a d e i r o , n isso o con-
s e g u i r e m o s pe la u n i ã o de todos os la-
v r a d o r e s , q u o c o m o u m só c o r p o bo le-
v a n t e m cm t o d o o Kstado o e x i j a m dos 
p o d o r e s c o m p e t e n t e s iiquillo q u o lhes ú 
d e d i r e i t o e do j n s t i çu . I ' o rmom-so 
cl i ibs . asaoeiaçóc" , f iuulc-so u m c e n t r o 
d o t o d a s essas associações , p e r f e i t a -
m e n t e un ida» , t e n d o um ú n i c o o ox-
c l u s h o fim—o in t e re s so da lavonru , c 
e n t ã o vorotnoM e sa força social , po r -
q u e r e a l m e n t e é u m a força, e l e v a d a u 
s u a ve idado i i . i a l t u r a , uo seu l e g i t i m o 
l o g u r . 

i: p a r a is^o j i t emos un»a e x p e r i ê n -
cia i j a s t an lo do lo rosa—uúo d e v e m o s 
c o n t a r c o m a q u e c e s q u e d i zem q u e t 
l a v o u r a não est ' i em criao, q n e o caf-* 
dii t() I o o o u t r a s qno janda» . Kscolha-
aios o e l e m e n t o bom, forte, i n t e l i g e n -
t e ( q u e o ha han i an t e i e desprezomrts 
os m o r c e g o s q u e so vivein a l i m e n t a n -
do do p r ó p r i o s a o g u o du lavonrn.» 

E ' a b s o l u t n i o s n t o ne1. es^svio passa r 
a m a e s p o n j a s o b r e esse mons ' j y jo s ida -
d e q u o h t ma i s d e dez â n u o s f ignru 
Ba leg i s lação d o pa iz , pa ra níto *o di-
c e r q u e a a d m i n i s t r a ç ã o vai p e r d e n d o 
t o d o o u e u t i m e n t o d e s o l i d a r i e d a d e p u -
blica, q u e o fnncc iona l i smo , longe de 
p e n s a r noa i n t e r e s s e s do paiz , so cu ida 
dos s e u s . 

K d e s g r a ç a d i m j a t o n.V> p o d e m o s 
e a m i n h a r l i v r emen te , qn . iudo a ubso r -
pção g o v e r n a m e n t a l u r a ia a e spbc i i 
da v ida civil, q n a n d o e rouipe o equ i -
l í b r io d a s leis na tu rae - s : s s c o n s e q u ê n -
c ias são c la ras e p a l p a r e i s , a e m p r e -
g o m a n i a av idum»-se , compl ica-se o ma 
r l i i n i smo do gove rno , cresce a d e s p e -
sa pub l i ca , d e e a p p a i « c e a d e s e g n a l d a d e 
q u e s e p a r a o f r a co d o forte, o h o m e m 
d e t a l e n t o do q u e o não é, o m o i a l i -
aado 4 v i o n n o i a l e, üna l iueu te , s . irgc 
aesa a a p i r a ç i o l ouca de a d q u i r i r fo -
t u n a , p o r q u e com f o r t u n a d e a g r a ç a d a -
M o t o «e a d q a i r e a v i r t ude , t a toc to , p n -
d a r a t u d o a es t e m u n d o . 

l i ava , aaaiia ae a n n u o e i o u 
r aa t a a n a M a e P a r l a m e n t o 
| Jmt Boa i faeM. 4 a a a a d a M 

D e m o s p o r finda a nossa t a r e f a em 
reforonoiu ú lei h y p o t h o e n r i u , c u j a r e -
f o r m a d e v o ae r e x i g i d a pa ra sa lvar u 
lavou ra , não a b u n d o o o m o s leg is la -
d o r e s oh c a m i n h o s d i re i tos , pa r a so-
g u i r ve rodas t o r t u o s a s , p o r q u e , uo i lm 
d a sonda , se e n c o n t r a r á o u b y s m o . 

E m c a r t a a n t e r i o r d i s s e m o s q n o a 
C a m a r a Mun ic ipa l d e Se r r a -Xogru to-
m o u a in ic ia t iva d o abo l i r o i m p o s t o 
m n n i o i p a l s o b r e o café c o l h i d o om 
eeu t e r r i tó r io ; ngora , d a m o s p a r a b é n s 
a es to m u n i c í p i o p o r ter, o m r o u n i ã o 
dos l avradores , r e so lv ido p o r u n a n i -
m i d a d e do votoH a c o n d o m n a ç ü o d o 
ori i / innl p r o j e c t o sob ro—^ur im« th at ft. 

N ã o c o m b a t e r e m o s u idúa t ã o d e s u s -
t rudu o infe l iz d o s r . d r . V i c e n t e d o 
Carva lho , pu ra n ã o fa t iga r o le i tor , 
f a z e n d o nossas as c r i t o r i o s a s o b s e r v a -
ções q u e I .n iz Car los , quo j u l g a m o s 
sor u m nosso c o i n p r o v i n c i u n o o amigo, 
i l l u s t r ado ngrii n l t o r r e s idou to cm Tiotó, 
o p p o z ein a r t igo p u b l i c a d o h a d ias em 
O CoHHHcrdo, l a s t i u iundo q u o o nuu to r 
da tjuriniri tlc cafr, i l lus t rado , o c o m o 
tal r econhooido , t o n b a do s e r r e c o -
l h i d o a n m g r u n d o odii icio d o g o v e r -
no e m J u q n o r y , bo om t e m p o não ro-
c o u s i d e r u r o sou p roooder , r o t i r a n d o 
da d i s c u a s ã o o seu p r o j e c t o . 

Ba.iau 

C A M B I O 
O f»nr<ado do «anbio de nossa |<raça abria lioiitf-ni calmo, com os baixos ofteiccc-ndo «cíjo-cios -a IS J|l. A's II Floras, o mercado mostrou-BC abalado, tom a maioiia do« bancos sacando a 1- V|-2, e o Banco ifaüano «UHlontando íli i|4. Fouco fJ-poi.-, r<3tr;ilifr:tin-í« <8 bancos c a taxa de I '£ :f|!-i loi K'-'almente adoptada. Côrca do meio-dia, os bancus davam 12 cahindo mal . tarde, para ! - sondo ob l an-r.os du Couunercio o Industria u Hi-rr Viale os únicos qno suplantaram 12 MH-

tui.ia pe!:i d - I i*. :>| i e dejoh, 12 l|l«. Os bancos ás :: hora?, recusavam saco ar á t xa mc!h r do 11 d. 'om o.la taxa oin vigor fcc'iou o mercado In- | dectão. (i movimento «le opcroçSoi rcaliaadas durante I o dia foi pequono. 
Os extremos do dia foram .le 12 «1 a 12 l|4, para o papei bancário, o de 12 lilO a I- 11># para o outio papel. 

A n i u r l o d o i n o i i s i - i i l i o r C l a r o 
lUrORTAHTB UII.PiENCU l'0I4CIA[. 

C o n f o r m o já b o n t e m no t i c i ámos , s o -
g u o bo jo p a r a l i a n r ú , al im d e i n s -
t u u r a r i n q u é r i t o s o b r u o abon i i navo l 
c r i m o do quo foi v i c t ima m o n s e n h o r 
C l a r o Monto i ro H o m o m do Mello, o 
d r . Agenor do Azevedo , 5.® d e l e g a d o , 
a c o m p a n h a d o do u m a fo rça de doz 
p r c ç n s , sob o c o m r u a u d o d o ulfores 
•Samuel G o n ç a l v e s . 

O d r . A g e n o r do Azevedo , h o n t e m . 
na Pol ic iu C u n h a l , i n u n d o u t o m a r p o r 
t o r i n o i m p o r t a n t í s s i m a s dee lu rnçõcs d o 
pessoaB q u o m a n t i n h a m e s t r e i t a s r e l a -
ç õ e s do a t e i zado c o m o s a u d o s o s n -
c o r d o t o o ás quaos , cm c o u v e n i a i n t i -
m a , elln doixnra p rove r o s e u t r in ta 
fim, mus e x c l u i n d o s o m p r o a idéu d o 
q u o i i idios m a n s o s ou b r n v o s ne l la 
p u d e s s e m t e r q u a l q u e r pa roe l l a d o 
c u l p a b i l i d a d e . E l lo nuda roco iava doB 
s e l v n g c n f i , . . 

C o m o j á d L s e m o s , a força vai a r -
m a d u o m u n i c i a d a . 

He rv indo do esc r ivão , soguo t a m b é m 
c o m a a n c t o r i d a d o , q u e p a r t i r á áa 
0.30 d a m a n h ã , pe lu Horoe a b a n a , o 
e s c i o v o n t o S e b a s t i ã o P o r o i r a , da 1.» 
d e l e g a c i a a u x i l i a r . 

* 

O Conwierào 'f<: São P.talo, d o s o j o u o 
s e m p r e do t r a z e r b o m i n f o r m a d o s o s 
sons le i tores , m a n d a r á p a r » a q u e l l a 

Fi, ft- rr,.nçnri> tin rjutiHo forneci la-is Le .» dr P. I ,.n'o-
•AQCB1 

I.rr.t'rrp I'm I., 
IlMiilmi^o » „ . M l . . , Il au*. Pnrtupll . . , . . f.bfci-m;os , . . , . l:jltt mot: t'onti a Inn ,ii'iIi rj*, I : n IJ 'l| (bulia 1 o ; n mstril, 1 - a IJ Uj. 
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n o s c o u i m u u i c a r á a m e ú d o todos c s 
p o r m o n o r e s q u o f o r e m c o l h i d o s s o b r o 
0 b a r b a r o c r i m e . 

P a r a os^a con imiasão d e s i g n á m o s o 
| n o s s o c o m p a n h e i r o A n n i h u l Machado , 
j q u o t a m b e m p a r t i r á b o j o com o 
j d r . Agenor do Azovedo, t e n d o p a r a 
i s s o o b t i d o , g a n t i l m o u l o , do s. s. o d o 

1 d r . clicfo d o po l ic ia o d e v i d o a s s e n t i -
m e n t o . 

U m p l e b i s c i t a o r i g i n a l 

A a p u r a ç ã o foi mufs diff ici l d o que , 
á p r i m e i r a v i s ta , pot ierú p a r e c e r , v is to 
como f o r a m us classe« p o b r e s us q u e 
t o m a r a m m u i s a o aer io a s p r o j o s tus 
d o g r a n d o mi l l ionark* « m u i t o s o p e i a -
r ios so de ru in a o t r a b a l h o du osc rove r , 
com u m a lot ru d o d s m o u i o , u m a o r -
t h o g r a p h i a d o d i a b o a um s y n t a x o d e 
l l e l zob l l th , l o n g a s ca r t a s do sois o oi-
to p a g i n a s e m q a e c s mais g r o t e s c o s 
c o n s e l h o s e r a m d a d o s ao g r u n d o An-
drow, e m q u o p o d i d o s p a r t i c n l u r o s l ho 
o ram fei tos , d e s g r a ç r s pes suaos c o n t a -
d a s o s u b i a s op in iôoa f u n l a m o n t u d u s . 
P a r a a a p u r a ç ã o ex-.cta e ra p r e c i s o 
q n o lues mi s s ivas f u j i c m liiltis, o d u -
r u n t o d ius cem hoau-us forniu o o c u p a -
dos nesso ins ign i f l ca | i l e t rubul l lo . 

Kis o r e s u l t a d o M a l d o p l e b i s c i t o 
P e d i n d o , p a r a si , • b i l h ã o a 

g a s t a r 
P r o p o n d o u m a d i s t r i b u i ç ã o 

g r a t u i t a d o XnroM tttt ha N., 
q u e curt i t o d a s a i e n f e r m i -
d a d e s conhoc id i t a o a l g u m a s 
p o r co i ihocnr . . . . . 

P o l i n d o o b i l h ã o p a i a o u l r o m -
P r o p o n d o a c r o u ç ã o do Kgru-

jas , r a p e l l a s e m i s i õ e s . 
P e d i n d o u m a d i s t r i b u i ç ã o d a 

d i n h e i r o aos p o b r e a . 
U m a d i s t r i b u i ç ã o áa v iuvas o 

o r p h a m s du g u e r f n su l u í r i -
cuna , . 

P e n s õ e s a t r a b a l h a d o r e s invá-
l idos 

Creaçüo do h o s p i t u e « . , 
Auxi l io n i n v e n t o r e s 
E s m o l a s uos f a m i n t o s dn.s I n -

d i a s 
Asyloa p a r a v e l h o l . . . . 
D o n a t i v o s u C l u b e . . . . 
Aux í l ios a Kmii ; raçi lo . 
Aux í l i o s p u r a a .nor t in i i r u di-

vida nuc ionu i . . . . . 
A p p l i c a ç ã o d o b i l h ã o p u r a u m 

f u n d o do g u e r r a nac iona l . 
^ 1 'odi tuio a c r e a ç ã o ã o b ih l i o -
| t h o c a s p u b l i c a s . . . . 
I Inu lass i t i cave is . . . . 

l ' . ' . ' J l i 

ri.2!»i 
:i . -JÖ8 
: j .077 
1 .00 ' i 

1 .10b 
1 mL>D 

li-«; 
C51 
t;ü!i 
•lo:> 
:i89 

•j ;c I 

Sociedade de Ethnograpiiia e 
Civilisação dos Indios 

C o n t i n u a ç ã o du l is ta dos soc ios : 
!l'i l i s tovum V i o ' o r l l o u r r o u l 
Ul iJr. M u n o e l Silva (Taul iu td) 
<>ü H u m b e r t o d o Q u e i r o z iMocóra) 
íto C o m m c u d a i i o r A r t i d o r o A u g u s t o 

X a v i e r P i n h e i r o ( l i io) 
Ü1 M o n s e n h o r C a n d i d o M a r t i n s du 

Kil re i ru Kosu (1''rança, 
!tõ M a j o r C i l s t a v , R i b e i r o í U b e r a b n , 
DO M o n s n n l i o r I g n a c i o X a v i e r d.» íiil 

va I b e r u b a ; 
ÍI7 f i a r ã o d a H a r a m e n h a ( U b e r a b a ) 
• i^ iJr. JJiim.uio C a n d i d o C o r r e i a C o o -

l h o 
D'J C o r o n e l I l o n r i i j u e Al fonso d e A r a u -

jo M a c e d o 
100 D r . L u c i o du C u n h a Pi iuvol id d e 

•Monezes P i n d n m o u h a n g u b a ; 
l(Jl I ' rmic i sco do E s c o b u r S. J o s ó d o 

l t i o P a r d o ) 
102 Co inmnnd i ido r J o s ó t . m b o l i u o 1'or-

n n n d e s ( C a c o n d o , 
10.1 D r . J o ã o J lup t i s tu A u g u s t o M a r -

q u e s I lio, 
104 H e n r i J o u n n o t Ara ra s 
105 D r . A n t o n i o P r o o s t l í o d o v a l h o ' u -

n i o r 
100 Dr Os ir Schwon . k d K o r t a 
107 A g o s t i n h o n e h w e n . l; <1 H o r t a 
1 ijH An ton io . Joaquim 1 a v a r e s lio lova-

llio 
103 f l e r m i l i o P r o o s t <lo .Souza 
110 P r a n o soo M a r t i n s E e r r e i r a 
111 l í odova l l i o N o g u e i r a <1» S u 
112 Mpaiu i i iondas M a t h e u s p e n e i r a 
l l i í Poili-o h u l t b a z a r 1 ' i ineu ta 
•'II l .niz í f a r i a ile Mello M a l h e i r o 

Km Minus , no nor to . r a q u i m e s m o 
om S. Puu lo , e n c o n t r e i d i v o i s a s vezes , 
em c u p i n s ve lhos , ou cru f o r m i g u e i r o s 
a b a n d o n a d o s , a c o b r a tornl, v i v e n d o 
c m p r o m i s c u i d a d e com a jiiraráca o o 
uiiilu: ae c o b r u s p rovenion teB d o s s e s 
c r u z a m e n t o s fo rmavam, á p r i m e i r u 
vista , n ina ospee in d i f l e ren to , uiaa com 
a l g u m a o b s e r v a ç ã o viu-se quo nol ius 
l iavin p a r t e s d o umbas . A d m i r a d o , á 
p r i m e i r u vez q u e isto vi, cm v is ta d e 
umu se r v e n e n o s a o o u t r a não, p r o c u -
rei s a b e r , p o r moio de a l g u m a s e x p e -
rieuc-ias, c o m o i s t o se pode i iu da r . Do 
fac to , c o n s e g u i com f a c i l i d a d e t e r em 
u m v i v e i r o u m a J'trartica e u m u corul; 
aque l l a c n r a i v e c i d u p i cava a s e g u n d a , 
som, c o u i t u l o , lEi isar- l l io a m o r t e , 
d o n d o d e d u z i q u o ollas são iuvui i io» 
r ave i s e n t r o si. O u t r o s f a c t o s n ã o me-
nos i n t e r e s s a n t e s bo m e d e p a r a r a m , 
p a r a com m a i s s e g u r a n ç a a c r e d i t a r n o 
c r u z a m e n t o ; ó s a b i d o q u e u coral como 
as o u t r a s cobras , o por d ive r sa s vezos 
p r e s e n c i e i como s i reul isuvu r-Bsa o p e - ; 
r ação , e, om n ã o poucnB occns ióos , mu- I 
t a n d o d i v e r s a s e r n - * , e n c o n t r a i nos 
i n t e s t i n o s o u t r a s cubras , s e n d o p u r a 
n o t a r sor ia c o i n e i d e u c i a -) q u e t o d a s 
n e s t e s casos p e r t e n c i a m ao m e s m o 
s e x o . 

T r i i w n a l d e J n s t i ç a 
CAM Ai IA Cf V I L 

S e s s ã o u r i l l i i i i r i a d<- k u u t e u i 
P r e s i d e n t e , d r . I g n a c i o A r m d a . 
Kocretur io , d r . L u i z d e A r a u j o . 

1a>: ageim dc aulot 
O s r . X . d e T o l e d o p a s s e n ao s r . 

C . Sa ra iva o con/ l io to d e j n r i s d i e ç ã o 
01 do Mocóea . * 

O s r . C . Kurs iva a o e r . P . L ima , a s 
civoiíi 2h7ó du E o t u c a t ú , 207S d a c a p i -
tal e 2HI'.i do M o g y d a s C r u z e s • o 
conl l io to do j u r i s d i c ç ã o 02 d o H. C a i -
los do P i n h a l . 

O Br. P . Liu iu ao s r . M Cesar , a 
eivei 'J d a cap i t a l , ao sr A . P a u -
lino, a e ive i 2Ó20 du cap i t a l , e uo s r . 
M . Cesar , us e ivais 287C do f u n d i n h v , 
2 0 , - de D. - sca lvsdo , 2813 d e S a n t o P i -
tu d o P a r u i s o . 2Õ11 do Q u e l u z , 2170 e 
S83.'{ d a c a p i t a l . 

O s r . M Cesa r a o s r . C. fiuraiva, 
a eivei 2238 do Báo C a r l o s d o P inhu l 

l o ao s r . D e l g a d o , as e iva i s 27Õ3 d a 
D o n s C o r r e g o s , 2!iol d a P i r u t s u n n g a , 
27õõ o 2-2!) da capital« 

O sr D e l g a d o uo sr . X . d o T o l e d o , 
eivei Não p u d e , p o i s , e n c o n t r a r u m a do — - ^ f ^ / t s o ' d o ^ E s ' p i r f t o 

Fan to 

2 il 
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I ' r iK. -n d<> c i i i i i i n c i ' 1 ' i i i 
Boletim tio mniimento tio eflfi rm N. Puulo 

D i a 29 do m a i o da 1901 
i ' / i i W , : 

Sahiil'i : 

1 'cittlitlti 

Nor te 
l l r az 
L u z e P a r y . 
Korocubunu . 

To ta l . . . 
N o r t o . . . . . . . . 
l irnz 
P a r y o L u z . . . 

T o t a l . . . 
Paro . S a n t o s . . 
P a r a l t io Pu la c o n s u m o 

I.11H 
8 . 0 1 « » 
8 . 7 8 1 » 
1 . 2 1 2 succus » 
2.91)2 » 
4 . 2 0 1 » 

T o t a l . . . 
Hít ldeação cm Ownipo 

L imi to p u r a H. P a u l o . 
T o t a l . . . 

I5.*isn ilo «lia por 1') k i l o s . . 
Mcrcudo , c h l m o . 

RESrMO 
Entra! a 
Destlo 1 
Di-bíIO 1 
Sahidaa : 
De»<io 1 

tio c o n - e n t o . 
do a b r i l 

do c o i r ^ u t e . 

l i : ; 

U o s d o 1 de a b r i l 
E x i s t ê n c i a 

JTa al^i iman Homanan a p e n a s qno n m 
t e log ra tnma do Nov/»York no t i c i ava t o r 
o g r a n d e m i l i o n á r i o Adrow Curnegio 
d a d o no g o v o r n o daq»iclla c i d a d e 
m i l h õ e s d o f r a n c o s p a t a a creai ;âo do 
05 l iv ra r ias p u b l i c a s . 

I O facto fei faludo, c o m r u o n t a d o ; 
— saccas ( ma«, como todoa o s ou t ros , a c a b o u p o r 

calm- no o h ido, e m c inco o u soía so* 
m a n a s . 

C o m t n d o , o sr. A n d r e w C a r n o g i e n ã o 
6 h o m e m que , ndsim t o m d u a s ra/.õee, 
d e s i s t a do roiioine. l i a p r o v a ó o q u o 
a c a b a do u l t i m a m e n t e fazor . 

Começou p o r d a r u m b a l a n ç o noa 
s e u s l i a t o r c s s o n a n t e s e, c o m su t i s íac -
ção , e n c o n t r o u q u o e s t e s m o n t a m u u m 
billi&o o q u i n h e n t o s m i l h õ e s de f r a n -
cos . Voltou cm s o g n i d a os olhos om 
rod oi' do si e n ã o viu um ú n i c o h e r -
d e i r o di rocto , a p e n a s p a r e n t e s ronio-
too o uvidos. C o n s u l t o u a c e r t i d ã o d o 
e d u d e o r e c o n h e c e u quo esao p-ipol a m a 
r e l lo já pansa m u i t o dos ser jsonta j a n e i -

j roa . P o n d e r o u q u o volho, c o m o <5, n ã o 
s e n d o forte, m a s d e t e r i o r a d o pe lo r h o u -

135 saccas m a t i s m o , pu la n s t h m a o o u t r a s e n f e r -
| m i d u d e s , a d q u i r i d a s no exe rc íc io d o 

l;J5 b e m r u d e s t i a b a l h o s , q u e l h e d e r a m 
! c m c o m p e n s a ç ã o s u a f o r m i d á v e l for tuna , 

. . . 4S100 I n ã o pôde t e r l ongos n n n o s d o vida. 
| Ltcconhecou quo , d e i x a n d o a s o u s 
! pu ron tos romotos , q u i n h e n t o s mi lhões , 
j j á os de ixa ao a b r i g o do q u a l q u e r ne-

c e s s i d a d o . li m e d i t a n d o , vef loc t indo 
o c o n s i d e r a n d o sriljro t u d o o quo a c i -
m a íica d i to . r e so lveu n a d a mais, n a d a 
meno. i / j u e d a r c a b o do s e n bi lhão, 
g u a r d a n d o os q u i n h e n t o s m i l h õ e s e x -
ceden te s . 

Mas como d a r c a b o d o t an to d -
— saccaa j n h e i r o ' Ü h o m e m q u e r i a gas ta l -o , v 

' cor to ; p o r é m não o s p e r d i ç a l - o : dalii, a 
d i f í i c n l d a d o . I.llo, q u e não f izera ou* 
t r a cousa s e n ã o a c u m u l a r mi lha res , 
v i a - s e s o r i a m e n t e o m b a r o ç a d o )mra 
d e s a e u m u i a l - o s . 

I n t i m a m e n t e , p o r é m , foz, por s u a 
fe l i c idade , o c o n h e c i m e n t o d o um g r u n -
d o p h n r m a c e u t i c o , e gen ia l roc lamis ta , 
c o m o os ha do s o b r a n o s Katado.s-
U n i d o s . A s v m p a t h i a m u t u a e s t a b e l e -
ceu uma c o r r e n t e i n s t a n t a n o a e n t r e o 
c o n q u i s t a d o r d a f o r t u n a o o l iomom 
q u e dese j a conqu i s t a i - a . 

Andrew C u r n e g i o fez a ?>I. Wuek a 
c o n f i d e n c i a d o s e u i>rojoct.o. ?vl. Wuck 

701 saccas ! 
o01 » 

Tl.01.1 
73.5:3»; 

O Impri io. 
D e v i d o a um d e s a r r a n j o n u m a d a s 

vá lvu la s do motor , O Imjjoíu d e i x a r á 
d e ser p u b l i c a d o h o j e . 

A i i a r i * i i i » l u H í 
N a policia ila 2 . a c i r c u m s c r i p ç â o , 

p e r a n t e o cap i t ão .Silvério d o 7\Iorues, 
J.° s u b d e l e g a d o , c o r r o u m i n q u é r i t o 
r e q u e r i d o pe lo sr . consu l i t a l iano , con-
t r a os i n d i v í d u o s J u l i o Borel l i , J o . ó 
B o n e v e n t o e J o ã o i íap t i^ ta de l i a (.'asa, 
a c c u s a d o s de , r e u n i d o s nu Sc lolade í p r o m e t t e u - l h o a u x i l i o o e s t u d o u 
Fratellauza, do Cambi tcy , l e v a n t a r e m caso, a c h a n d o - l h o u m a n íu uvel so lu -
g r i t o s sed ic iosos c o n t r a o g o v e r n o itu- \ çfio. lioui&m do it.loas, e \ p o z o e e u 
i iuno. | p l a n o . 

Cases i n d i v í d u o s e r a m soc ios da Vra- —Ho se íizesso n m plef i i sc i to .' 
te'l<i< :a o, s e g u n d o s o u o e m o s , f o r a m J — Magni t i co ! r e s p o n d e i o milion»'-
expu l sos d a s o c i e d a d e . J r io, que s e a p e g a v a a »skas s i m p l e s 

U caso lião t e m n e n h u m a impor« pa lav ra^ conio a u m a t a b o a do sa iva -
tauc ia. I ç â o . 

| p a r a esse efVeito, o p h a i m a c c u t i -
c o fe/. i m p n i m r o i t o mil í ino de h r o -A revia ão. , 

N o a Rah,,. d o l ioutem, o n d e «o 1 c h u r a s , c o n t a n d o a vida, a s o b r a s o :vs lo eo V i a d u c t o foutwúa í iua d q u e urna , ., . . . , 
l u u f i l i d a d e , le ia - se . o V i u d u c t o " " " " r ; '!". ^ . ' . V 
si it "ia> e le . 

O s e c r e t a r i o da J u s t i ç a , r e s p o n d e n -
d o a u m a c o n s u l t a do p r o m o t o r p u -
b l ico tie J teber iouro , dec l a rou q u e mio 
p ô d e d e s e m p e n h a r o ca r^o de i n c p e -

g r a n d e ; inc lu iu e m cada b r o c h u r a u m 
bo le t im d o voto o esses l i v ros a^siro 
m u n i d o s d e b o l e t i m fo ram d i s t r i b u í -
d o s aos o i to m i l h õ e s de o le i t .res «ia 

\ J ' r o t a n h a , E s c o r i a o I r l inda, p o r -
q u e A n d r e w Ca rneg i e ó ingl -.z de n a -
c i o n a l i d a d e o ve in e x p r e s s a m e n t e .Ï • . . . .. I blWU^IKIU' IU U Itlll flAJI. 

c t o r dan caço a« p r o v i - o r i a s da ip .o i . e t u r o p a f a / e r o son plobi» m n n i ' ii>io c o n j u n c t a m e n t e cora o do 
p r o m o t o r pub l i co , como d i s p õ o t e r m i -
n a n t e m e n t e o 2." do ar t . 04 do dcc . 
n. d e do n o v e m b r o d e 

I i e a p p a r e c e r á b r e r e m e i i t e no l i io o 
/>. (Quinte, roviata i l l u a t r a J a de A n -
ge lo Agoat in i . 

Aqui u m a c o u s a enriofl », o p l ta rma-
ceu t i co roc lamis ta i. lo po r t l eu a »< cí»-
aiüo: em c a d a b r o c h u r a , e s t a m p o u u m 
p o m p o s o a n n n n c i o d o seu x;iroj>f», q n e 
s e i n t i t u l a « X a r o p e d a t i a 2H. > e 
a l é m di'SO inc lu iu t a m b é m n m r e t r a t o 
d a tia s . , p e r s o n a g e m q u a b j n i r , q n o , 
• o f l r e n d o de t o d a s as e n f e r m i d a d e s 
possivei», c u r o u - ^ e r a d i c a l m e n t e c o m o 

Captura de um criminoso L ^ T m " 0 ü " u r o r Jea :"e J o n 

O dr. che fe de pol ic ia d a cap i ta l f e - í C o n t i n u a n d o o p l e b i s c i t o noaba d e 
d e r a l r eqn is i t i i r a h a pouco tempv> d a | r ea l i aa r - ae e d i / e m os t e l ^ ^ r a m m a s 
pol ic ia d e s t a K-«tado n p r i s ã o d e S e • ingle/ .es q u e j a m a i s c o n « a l t a ç i o n a -

c iona l foi fe i ta c o m t a n t a ca l i aa . A 
a b s t e n ç ã o , por m, fv.-i g r a n d e . Os i r 
landez^a r e c n s a m eru a b s o l u t o t o m a r 
p a r t a no e a c r u t i n i o ou m e a t » o a acce i* 
t a r o l ivro e o bole t im; i s s o ea e t p l i « 
c a paio o d i o q n e el lea n u t r e m c o n l r « 
o s i i lhoa d a Grá-Hrfl lBnli»: e n o r m e foi 
O n u m e r o do« b o l e t i n s ena b r a n c o ; 
• i a s o c e r t o é q o e , e n t r a morto« e 
fer ido« , pode raaa s e r « p r o v e i l a d o e . . . 
4è.OOU 

ra t im L r a n o d e Ol ive i ra , a u c t o r a i l i 
d e u m b a r b a r o ae«a .s inato. 

J>otn p e r s p i c a z e s agen t e s , e i u a r r e -
g a d o a dessa d i l i g e n c i a p e l o dr . O l i -
veira l i ibe i ro , p r e n d e r a m e m Q u e l u z , 
c o m o aux i l i o d a « i i c t o r i d a d e local , 
• r . A g o a t i n h o d e fcouz« P a i v a , o cr i* 
miao«o p r o c u r a d o , q a e n o d i a 27 ae-
g a i a , d e v i d a m e n t e eeco l tedo , ^ e r a o 
B i a d e J a n e i r o . 

F e é mm 

N ã o l h e s ])ureco q u o a g o r a m a i s 
q u e n u n c a o f a m o s o m i l l i o n a r i o devo 
e s t a r om ser io» e m b a r n j o s jnira a u p -
p l i cução d o sou c o b r e ? 

Q u e fa rá o b o t i c á r i o rec lumis tu , e s se 
H o n o r i o d o P r a d o novo g e n o r o ? 

V o r o m o s . 
C Uo )io*8o correiijiowlct.tr cm Paria) 

F o i p a g o l ion ten : uo sr, A l f r e d o du 
ÍSilva Azovedo , m o r a d o r ú r u u d o Î'.ruz, 
n. 'Jii, pe lo sj-, J u l i o A n t u n e s do Abreu , 

I a g e n t e g e r a l d a s lo t e r i a s da C a p i t a l 
j l -ederal , m e i o b i l h e t e do n . 100./J da 

lo te r ia e x t r a h i d a h o n t e m o i ; r e m i a d o 
c o m 7:500$^00. 

O cav. M o n a c o ÁUilic , v i c e - c ô n s u l 
i t a l i ano d e p r i m e i r a ciusso n e s t a cu* 
pitai , foi p r o m o v i d o a c o n s u l de s e -
g u n d a clusse. 

O dr . iS t ranier i foi r e m o v i d o d o vice-
c o n s u l a d o d e S. Pau lo pura o do .Sair-
tos o dr . J j u n e o foi t r a n s f e r i d o d o li io 
do J a n e i r o p a r a 8 . P a u l o . 

P a r t o h o j e , pelu raanhú, p a r a o Rio , 
os s rs. c o n o g o J o s é Gi i rge l d o Amara l 
J ía rbosa , c u r a d a C a t h o d r u l do Arco 
b i s p a d o , c d e s e m b a r g a d o r A r m i n d o 
G u r g e l d o A m a r a l Valante , d o T r i b u -
nal do J u s t i ç a d o P a r a n á . 

S o m o s g r a t o s pe la vis i ta d e d e s p e -
d i d a c o m q u e noa d i s t i u g n i r a m . 

O sr. L . G r u m b a e h , p ro j .u io ta r io do 
g r u n d o o - t u b e l e c i o i e n l o tio louças , 
c rys tues , m o t a e s etc., ú rua do S. l íon-

j lo, 01, on ' e receu-ucs d i v e r s a s peçoa 
j p e q u e n a s , d o v id ro , p a r a l avu tor io o 
j lüosa. 

G r a t o s . 

Xo d ia i>:> d o co r ron lo e m b a r c a r a m 
j om G é n o v a , n o vapor iïavoia, com dos-
I t i no a es t e l i s t a d o , 111) i m m i g r a n t e s , 

por c o n t a d o A. P io : i ta ^ C. 
! — D u r a n to o m o z de nbr i l u l t imo , 

p a r t i r a m do G é n o v a com d e s t i n o a « m-
I le E s t u d o o320 pessoas , ou NVi Iami* 
; lias. 

H i s c o r k c o m p l i c a d a 
G u s t a v o Pin l i ld i , n e g o c i a n t o do jó ias 

' () re i J o n t o ú r u a J o ã o A l f r e d o , I A, 
! i j u c i x o u - s e h o n t e m , ú noi te , ao (ir. 

A n t o n i o d e G o d o y , 1.° d e l e g a d o , do 
; s e g u i n t e : 

No d i a 2ò d o co r r en t e , D o m i n g o s 
j Mavcit uno, e s t a b e l e c i d o c o m o C ' f r 
j M ri/ari'lit. ú quo l la rua, 17, m a n d o u o 
! sou c u n h a d o Gus tovo Altieri u sua ca-
j su e s c o l h e r u m b r o c h e p a r a snu su -

n h o r a . 
Alíiori l e v o u n m b r o c h e d o va lo r d e 

•J.VjSO jO o a í.c-nLo.a d o D o m i n g o s li-
; cou com elle. 
i H o n t e m , i n d o Pinf i l ii á casa do 

Murc icuno s a b o r q u i n t o lhe devi.". p».i-
Ios f o r n e c i m e n t o s q u e l ho fo rum feiu;*, 
d u r a u l e o niez, d i s se lhe e s to q u o a 
,ua c o n t a e r a d e PM ••> 

PinUldi d e u 3 ü ^ ' 0 f J p o r c o n t a e re-
t i rou ae, p r e v e n i n d o - o M u r c U a n o do 

j q u e de j i o i s m u n d a r i a l i q u i d a r o n e g o -
cio d o b r o c h e . 

K * s e c t i v a m e n t e , a p p a r e c e u m a i s t u * 
! de em casa do Pinff id i o c t m h u d o « o 

! \ [urcicano e lho eut if- . oii, ;i."<o d i n h e i -
ro, m a s u m a c a u t e l a d a casa do p> 

; nhoros do E l i a s 1*1 La, o n d e a q u e l l e 
havia e m p e n h a d o »> b r o c h e p i n p a -

' par-.*« dos 7 f t j ue t i n h a a h a v e r 
do j o a i h e i r o . 

O caso e s t á a i n d a par» sot- d - l i n -
d a d o Ne se seut i i io , t r a b a l h a o d r . 
I. d e l e g a d o . 

S a b e m o s que , i n c u m b i d o d e i m p o r 
t an t i s i m a d i l i genc ia , j art i n p o r íbIim 
d iaa p a r a o i n t e r i o r o a l f e r e s J o ã o 
An ton io d e O l i v e i r a , do c o r p o po l ic ia l 
t 'o i n t e r i o r . 

P r i s ã o de e v a d i d o s 
K s c o i t a d o s pe los acoute-« d e ^<7u-

gurar .ç i A n t o n i o G o n l a r t , A n t o .io 
Pereiri» C a r d o i o , J e ã o P»nto, ' f o r m o -
iau P o r g e s o L#í»natJ.» Mv*-- P i m e u t a , 
c l .eg . r a m h o n t e m 4 n o i t ç d e J u n - i i a a v 
os a e u t e u c i a d o * â n t o n i o M a d a i o n i . 
l . m i l i o I j o n r e a ç o e J o ã o .Vatoraco. 
u l t i m a m o n t e evadido-* d a c a u e i * Ue-^a 

) c i d a d e . 
Lasea c r i m i n o s o a - v i ra c u m p r i r s u a - ' 

i penaa n a F e o i t e n c i a n « dea ta c a p i t a l . ! 
— O e v a d i d o q o e fa l t a ser c a p t u r a d o 

é Nico la T i b é r i o , 4 0 e ia ea r p e r d o a d o 
p a i o g o v e r a o 60 M a t o d « p a n a a a i 
• a j a w y t i a w t a aa a e h a v a . 

11 ' J o s é U e n o d i c t o 
110 J o a q u i m Alves d e A r a u j o V i u n n a i 
117 E t igou io A lva re s do L i m a 
118 J o a q u i m T u r i b i o d a (Justa <'or.y-

t iba ) 
l i f t Ca r los do S o u z a F r e i t a s 
120 J u l i o G o u v e i a 
121 T h o o d u r e t o Lei to do A l m e i d a Lu- ; 

m ar g o 
122 I saac L e m o s dos S a n t o s 
12 * fáohas t iâo A l p h a du S i lva . 

I t o l a t i v u m o n t o a urna n o t i c i a d e s t a 
fo lha , rc'L'obcmos h o n t o m u s e g u i u te 
c a r t a : 

cSp. r e d a c t o r d'0 Cotnmercío—Com 
r e l a ç ã o ú loca l b o j o p u b l i c a d a em s u a 

j c o n c e i t u a d a fo lha , r e c l a m a n d o c o n t r a 
o f e c h a m e n t o d ' a g u a nos p r é d i o s d a 

I ruu Han t /Anna . B r a z , c a b e - m e in fo r* 
j f o r m a r lhe , a u e t o r s a d o polo d i g n o d r . 

o n g e n h e i r o c h e f e d e s t a K e p a r t i ç ã o , 
j q u o tal f e c h a m e n t o o b e d e c e u á r e q u i -

s i ção du I t o c e b o d o r i a do Kor .d i s , p o r 
f a l t a do p a g a m e n t o . 

O u t r o s i m , n;1o c o n s t a n d o o n o m e d o 
r e c l a m a n t e , sr. Lui/ . Gass in i , o s im o 
d e o u t r a pessoa couio r e s p o n s á v e l p e -
las c o n t a s e ia a t r a i o , pa roco -me q u e 
ao m e s m o n ã o uss is to razão pura r e -
c l a m a r c o n t r a o r e f e r i d o f o c h u m e n t o . j 

E i s a e x p l i c a ç ã o q u o mo é d a d o 
p r e s t a r a v . h. a es se r e s p e i t o . — I>o 
v . s . etc. , J o ã o J L > l i : n o , c h e f o de c o n -
t a b i l i d a d e . 

sexo d i f f é r e n t e . C o m o ho vé, são s i m -
plos o b s e r v a ç õ e s , o quo, p o r isso m e s -
mo, não suo do t o d o i m p r o f í c u a s p a r a 
um e s p e c i a l i s t a c o n c e n t r a r os s e u s ««forçoo noionti t lcoa utilise l a d o . 

I J e d i c o - m o , h a m u i t o s a n n o s . a o es -
t u d o d e s s e s a n i m u e s , e, p o r isso mes-
mo, t o d a a c r i t i ca q u e p o r acaso p o s -
sa s u r g i r a r e s p e i t o do q u o t e n h o es -
cr ip to , l onge d o m a g o a r - m e , s e r á p a r a 
m i m u m i n c e n t i v o p a r a e s t i m u l a r - m o j 
ma i s a esao e s t u d o , q u a s i d e s c o n h e c i - j 
d o e : . t ro os p r o p r i o s h o m e n s de s e i e n ! 
C i A ß u a r d o r c i , pois , occaa iúo p a r a , ow j > " , r ' 1 J « l « a m c u t o d o s e g u i n t o 
o u t r o a r t i g o , f a l a r do « » . u m a u t o d o : ' , 
d ive r sas o pec ies , m u d d . t u m . m t o u I . E l | l b , A n s o l m o f ; o D v . l v e s 
esto, e s p e r a n d o , e n t r e t a n t o , p o d e r os- . ^ , . . 

' . . ( . a p a r i c u o i e l i s b i n o S o a r e s i i u o n o ; 
e m b a r g a d o s , os h e r d e i r o s do M a n o e l 
F e r n a n d o s P a s s o s . I t e l a to r , o ar. C-
S a r a i vu. 

do P i n h a l , 200b du c a p i t a l o 
2^72 do S a n t o s . 

0 sr. A. P a u l i n o uo «r. P. I j ima . a 
eivei -Õ5'J d a c u p i t u T o ao sr . A. F r a a * 
ça as eivei» ü o o a*, i7 »'». 
l i io V e r d e o 222'.) d a c a p i t a l . 

O sr. A. F i a n ç a a o s r . M. Ces i r , a 
eivei 1HU1 du c a p i t a l o uo ar, X. d o 
T o l e d o us e ive is 2)14 d e S. J o ã o d a 
Ho a Vis ta , 22«'.:) d o R i b e i r ã o P r e t o o 
2'Jöl de M o g y - M i r i m . 

F o i r l e s ignado o p r i m e i r o d ia dee* 

c la recor m a i s o q u o a c a b o do d i z e r . 
P a u l o 2 1 - 0 - 1 " 0 1 . 

IJr.iTOK M v 11 ai>o 

I o r u m . 
l oi e x o n e r u d o , u p e d i d o , do ca rgo 

do official de j u s t i ç a o sr. Abí l io L >• 
pes L n c i n d o F ia lho . 

— l l e u n i i a m - s o h o n t e m , s o b r p r . -
s i t lenc ia d o dr . J o s é Maria Uonr rou l , 

; j u i z da 2 . 1 va i a , os c r e d o r e s de Toi 
! x e i r u Si lva ò- C., s o n d o acci i t a cessão 

d e bens . 
i F o r a m e l e i t o s s y n d i c o s duC.n tivoa 

os sr. Do l ivues N u n e u . ( ' . o A n t o -
n io J o a q u i m d a Si lva P e r e i r a o mem-
b r o s da c o m m i s s ã o fiscal, os r«. An-
t o n i o J o -ó I Mas IV ( J . . di . lUtul C a r -

i d o s o o l l e n r i q n o C o e l h o . 
— U e a l i s o u - s o h o n t e m , ro!> a p r e i -

: d e n c i a d o dr . ju iz da 2.' 1 va ra , a re-i-
j rtião tioh c r o d o r e s de H e n r i q u e Chr i s* 

to Ha ni a C . 
Foi l ido o r e l a t ó r i o do c u r a d o r go-

1 r a l , quo cla> i ü c o n u fa l lenc ia du ca -
s u a l . 

1 Pe los fa l l ido fo ram contee tadcr i to-
d o s os c r é d i t o s , sondo , por e s s e m o t i -

I vo, n o m e a d o s o . c r e d o r e s s i s . E . Del ' 
Acfjt i i o P e d r o (i.«»i ?i p u r a d a r e m 

I p a v e c e r s o b r o os c rod i to s . 
Foi i cu ' gnada p a r a o d ia õ do ju-

j n h o v i n d o u r o u pr • iuia routii.40. 

AMENTOS 
Embargos 

N . 2.5:?. f. 'a]iital. E m b a r g a n t e , c o r o -
nel I g n a c i o G a b r i e l M o n t o i r o do P a r -
ros; e m b a r g a d o , d r . J o s ó R o d r i g u e s 
dos S a n t o s , l i e l a to : , o sr. C. Sa ru iva . 

civil R e c e b e r a m os e m b a r g o s , em pa r t e ; 
• ( l do v o t i n d o os srs. F . F r a n ç a o P a u l i n o 

' pelo i n t e i r o r e c e b i m e n t o dos m e s m o s 
: e m b a r g o s . 

N. 2.".õ-. F u t i b a . E m b a r g a n t e s , d r . 
, J e s u i n o F e l i c í s s i m o e a C a m a r a M u n i -
j r i p a i de í t a t i b a , e m b a r g a d a s , u C a m a -

ra M u n i c i p a l do í t a t i b a o o d r . J e * 
Foi m n i t o c o n c o r r i d a u fes ta u r t i s t i* . s u i n o F e l i c í s s i m o . R e l a t o r , o sr . C . 

ca dos duet i ; tus R e i u - U u m s , q u o rese- Haraiva. R e c e b e r a m em p a r t o a m b o s 
borara v i s to sos rumos do flores. os e m b a r g o s . 

N e s t e e spec tácu lo , p o r é m , uúo c o m - j N . 1-120. Soocoi ro. E m b a r g a n t e , dr» 
] a r c c - u o m u s i c o excên t r i co mr . R e n n , J o s é F e l i p p o do T o l e d o ; e m b a r g a d o s , 
u quem, s - g u n d o nos d i s s e r a m a i n d a , a viuva do J o ã o R o g i n a t o o s e u s f i lhos, 
não t i:: í 1 a .71 c h e g a d o os i n s t r u m e n t o s . ! Re la to r , o sr . M . C e s a r . Roje i t a r a m 

N u m a Incta d o box f runcez dos per* ! os e m b a r g o s , c o n t r a os vo tos dos a r« , 
tou b a s t a n t e i n t e r e s se , s o b r e t u ^ pe la I r ança , P a u l i n o e P . L i m a . 
m a n e i r a r i s o n h a e c o r d o a i com q u o os j c o s i j . k . t o i e j l r i s j j i o ão 
d o n s a i ve r -u r i o s so d i s t r i b u í a m mtv 
t u u m e u t e r-occos o p o n t a - p é s . 

E s t á n o m e a d o o sr. F r a n c i s c o A n -
ton io d o N a s c i m e n t o p u r a o logur do 
agen t e - f í s ca l d o s i m p o s t o s do c o n s u -
m o na 1 c i r c u m s c r i p ç â o Y t ú j d e s t e 
Jus tado. 

Sorú c o n t r a c t a d o um mód ico 
]»aru sei v i r na fo r t a l eza du b a n -

ii un tos . 

I ' l l COS S S Â L Ô E S 
-r. -sM- M* c.-aa P 0 ! . V T H £ A M V*< ONCKIITO 

T o d o s os ur t i - tas ora gorai f o r a m 
h o n t e m m u i t o u p j d a u d i d o s . 

H je, nn 1 ' u r m M , nu s o l o m n i d a d e do 
rnez tio M a r i a , j .r- .gará o r e v d m o . c o -
n - g o c 1 
1 o. d o u r a . 

N. 02. S. C a r l o s do P i n h a l . S u s c i * 
t an to o j u i z do L i r e i t o do S . C a r l o s 
d o P i n h a l ; s u s c i t a d o , o j u i z do o r -
p h a m s du l ! l v a r a da capi ta l R e l a t o r , 
o sr . X. d e To ledo . J u l g a r a m i m p r o -
c e d e n t e o con f l i c to l e v a n t a d o , e d e c l a -
r a r a m c o m p e t e n t e o fóro d e s t a cap i t a l 

p r e s t o Ezech ia* G a l v ã o da I ) u r f t 0 i n V ü n t a r i o d o d e c u j u s 

S e g u i u h o n t e m pa ra o l i io o s r . A. 
M o r e i r a d a Si lva, d e p u t a d o f e d e r a l . 

P 
colli 
c»pi 

( 1 

d e c r e t o d e h o n t o m foi n o m e a d o 
01 de r e n d a s d e J u n d i a h y o 
') A r t h u r ( t>aeir07. G u i m u r â e s . 

Escoh Poiytechnica 
l i o b e r t o < P r o N v n , d i g n o su -

l>ei i u t e n d e n t o d a Li ht ami i •>•<•,, d i -
r igiu, em d o c o r r e u t e , a a e g u i n ' o 
cur ia ao dr . d i r e c t o r du Escolu i ' o l y -
t e c h n i c a <1 •• ÎS. l ' a do 

l l lmo . sr . d r . An ton io F r a n c i s c o de 
P a u l a 80.1/u. — M I». d i r e c t o r d.i E s -
cola P o l y t e c h n i a t»e S. F'aul'i. — () s r . 

. S . P e a r s o n , em s u a r eoen to v i s i t a 
essa F. -ola, i m p r e a s i o n a d o pe la boa 
i ».n ta 10 d a d a ao enwino q u e r.elia 
min i s ' i ado «, d» a n d o c o n t r i b u i r 

ira o - ja d e w e n . I \ i m e n t o 0 mc-igna-
r a . nu adi. : ir » • to j.. r tâo u t i l t r a -
ilho, vem fazor ao I n a t i t n t o a so» 

A j/'' lla< 8 cur », 
N. 2015, C a m p i n a s . A p p c l l a n t e , o 

I J u i z o , ex -o f f i c io , u p p e l l a d o :, S e b a s t i ã o 
! A n t a s de A b r e u e sua m u l h e r , l i e la to r, 
o s r . C . Baraiva . C o n v e r t e r a m em d i -

1 J igencia . 
N . 20-'»- Rolém do De.' .calvndo. Ap» 

I j i e ' l an tes , E d u a r d o G e r u<l »v C a p -
! pe l l ada , a t ' a m a r a M u n i c i p a l Re la to r , 
j o sr. P . L i m a . N e g a r a m p r o v i m e n t o , 

con t i a o vo to d o sr. P. L i m a . D e s i -
g n a d o pa ru l a n ç a r o u cm .iam o s r . 

; 1 l e lgado . 
I N 2IT'-, p o r t o F e l , / . A p p e l l a n t e s , 
! R u to P i r e s de Almeida C a m p o s e s u a 

m u l h e r . Ujqje l lada, d. J a n u n r i a R e n e -
i d i e tu Alves, l ic lutor , o s r . M . C e s a r . 

N e g a r a m p r o v i m e n t o . 
N S a n t a F i t a d . Fa a f j t i a -

' r o . A pj elh nte, Man >el < 10 Fui bo-
sa P i r e s e o u t r o s a p p e ü a d o , F r a u c i s -
i.'o du R o c h a « arnpos Re la tor , o s r . 
M Ces:«r. Dovnm p rov iü i cn to , c o n t r a 

Foi prwVid » o b i cha . - J F r a u isco 
S o t e r d e A r a u j o i u,ia na s « o v . n f i a 
Vitalícia d o ollun » do L t.d edi t - de 
r o t a s e r e s p e c t i v a s unn-ixos d a eo-
m a r c a do F na. 

O d r . F e r n a n d o M o i t i n h o v e n d e u 
s u a s fazei! l a s h 'ferj, >Ir• e i / ' , 0 0 
l 'Unanal , i n valor d e s e s s e n t a 

nto p r o p o 
Sa »>ftito t' 

íira n 
ile qu 

te i a d 
imo no aço 

L "•( » i 1 
i!a ura n .o to r 

g : t n i t a n u 
- .1 • r . ItlCi 
nur umu > 
tado 

A « ' ni* 
f o r u e c e r n 

;oe.i a 
p a r a 

n-.ste 
ria 

lior appa-
r 

o f o r n e c e Iii 
mesmo, t u d o 
do. a L v o! -
a J a r a C U M « 

ml 
i d a d e de s to 

l i-

-tdin ; 
Julgara» 
pe i l t< 

1 pe l l ada 
tor , o 
v i m e n t o 

1> 
KÍstei:cia 

s N'ascouct 
upl-olladop, 

•latoi, o r . 
senten . -a a 

».;..: v e : ai á f> o m p t a p a r a 
< i f i t r ici lado, ao t e r m i n a r 
. as L \ i l rauiica s em I T n a -

f ia .. o'- .v, u c!ai e de nu i -
mues, p n ! d i q u e i , ha t empos , u m a r t i . o 
c o m d í v e r a a s p o n d e r a ç õ e s s o b e o p r o -
ce-i o u s a d o p e l a s col . ras , p a i a f a z e r e m 
a i n o c u l a r ã o d o » o " t a m b é m falei 
«la nt d i d a d e p r a t i c a ie u m o , • p r o -
c u r e i ai-a-jrar d o e s p i r i t o d e m u i t o s ;» 

nel 1 g: i 
ros. up] 
Rei o 
\ . liiOIlí' 

1'ftléll 
í inata* 

' amai 
\ F 
re, it II 

c e n t 
C a , , ; 

- ( . a b 

d o I • 

d r 
A 1 

i' a l . Ap 
a de A l -
J sé W e i s -
M C e s a r . 
• i e t ene i a . 

i lvudo . Ap 
c ( ; a p -

p a l . h 'elu* 
t ; am pro» 

. m i n a r d o 
o do s r . 
'• o , r o r o -
r<• «ie Jía, -
.o L i b e r o . 
I te ram p r o 
o a r . 1 vau 

i n t -

c r e n ç a ge ra l , em q u e a n d a v a m , s o b r e 
ua ven.o.o - s i e n. o veneno««» . 

T r a t a r e i acrora d o c r a z a m e u t o do 
varif»« eapecte?» e d e ce r t a s p a r t i c n i a -
r i d a d e s i n f e r e a s a n t e s p : . . a a scíenr-in 
q u e p r o v a m , s e m d u v i d u a l g u m a , d e s -
se« c r u z a m e n t o s . 

P o r e s t e F «s dn m é r a o b s e r v a ç ã o , e m 
a l g n m a s q u a l i d a d e s d e o p h i d i n e , p o -
d e r i a d i z e r s e r lei peiAi e n t r e e l l es o 
c r n z a i a e n f o . r g :ard<>, e i r t r t a n t o , o . - ra-
»i " - m a i s f s v o r a v e i s p a r a a m i n i . a 
a a - e r ç á " . 

A c o b r a r y l L ta lvez , a q u e 
n . a n ae e r i z a t o m aa on t r á s c o b r a . 
F. as®im q n e t e n h o v . 4 o m u i t a a d e l -
ia«, coroo q u e f t z o n . í o p a r t e d e u m a 
c - p ^ e i e d i f f e r e n t o qoiç:i dea r »nneci-
d a , f o t q e e , ae de u m l a l o , p e i a con-
f r o n t a ç ã o d o co rpo , da« escama-, e t c . , 
p a r e c e m p e r t e n c e r a u m a e apeei o, a 
c o n f o r m a ç ã o d a cabe«,a e o c o m p r i * 
m e n t o d a c a n d a f a c e m e r é r q a e p e r -
t e n ç a i s a a u t r e . 

No d o m i n g 
c e r r a d o o me / 
aa r e z a d a ás f 

c o m a comni i 
P> 1 p_' d o dia, 
g u i d a ; r- n. • 
revtlnir» con -í. 

» p • 
1 {1 d a t a r d e . < revd .no . 

l ian t tatu Olivier i , p ro -
a a r i o K p i s e ^ p a l . 
2 de o ;nuo , era. en . 

«lo Ma « ia, h a v e n d o mi • 
1 [2 e * 1[1 da m a n h a 

ihào; m i s s a c a n t a d a 
com a p r o c i s s ã o e m se-
ns • '> Ip i «ia t a rde , pe lo 
> d r J o ã o E . P e r a i i a 

~ b o r a . 

j w j i T - t o r i 2 i n v i r s t r í a ? e r r o 5 s . " õ e í 
\ l c : : «» f i o s «!'» " ; i ' i c n ; i »»»«••, 

»»<> l l i c M n r a " » l u n i c i p a l , | i i u | i i -
s c s c in i t i i i f L i c ««»u» ; Si 
lit i ' ii 1 o «!•• I O <i|<» o I t n j i o x l o d e 
«ii«!*i-1 ;o:i«s «• p r e l i s s ò i - s 

as 

d ) faio a » bSo 

<> ca ja t > ?î t tera / .o , F Rabib.Iega* 
d o de S.»nta I p h v g e n a, \>t*.-ndeu n a 
g a r e da i n g l e z a p o r est rem n g e n c i a u -
do f r e g n e / e . i pa ra o h ô t e l de l ' a s * 
ehoa l 1 a n d e l a r ' , a rua d a Lataçûo, 4rJ, 
aem a d é v i d a li. en-a», o i i a l i a n o G r e 
gori-1 Amel io n d ive r soa m e m b r o s d a 
sua farci lia 

C o n d u z i d o ao p o i t o poli ' :al e r e f i s * 
t ado , encontrur«To eiu p o d e r de P«a -
choa l U'J j* F-';, beir» como irna m f » n a f l a 
d e o h j e c t o ^ com q n e sô liciam oa f e i -
t ice i roa den t ea , cabe i ios , g r a m p o s , 
pe l aços d e v idro , pé d e p o r c o « te 

P«mcIk.»1, q u e ae di/. c a r t .mante , de* 
«ervavôe« q n e t é a a a i d o «t.- a q n i f e i t aa e la rou aei aa r i a t i o d a c«pe l .« de n m « 
«obre a o r g a n i s a ç â o v i / e n t e , pe lo s ' f a zenda n o i n t a r i o r . 
d rs . J o â o Mendea de Alme i la J a n i o r , — ^ ^ 
J. aqun . i Tiobert«* de A e v e d o M a r q u e - , U. p . do« P o r t n g a e z e e I>e^validoa. 
e l i e u i i q n e Jos»- C o t l h o . K a p r o c a r a d e me lhora« p a r « « a a 

— A Mrn>mona. a e o Eêtamlirt', po los I a a n d e e a e x p e n a a « d a a t a baneoaa r i t a 
ara. H e n r i q n e P e r e i r « R i b e i r e e A. O V»e iedade , a e g a u a a e b o o t n i p a r a Léa-
Si lva R »drignee. bôa polo v a p e r « l l a a i o ffmkin, ae pmr» 

—A M a* én'tria e a f^rfjt1 E'anq'li* i9 l t a g a a s e a A lb i aa V i e i f a B a p e l s t # 
r e f n l « ç « o da« a r t i g a a é O Ettmn^ U. ' Menael d e P o a t e e . 

Ka i ros e coi »ação de Nossa H> 
I m p r e s s o s 

F . e e e b e m o s : 
Kxposi 10 p r e l i m i n a r d a s b a s a i pa 

ra a r o f u i m a j u d i c i a r i a d o L o t a d o de 
P a o l o , ae^ m d a o p i a n o d « c o m * 

mi.-Máo i n c n i n b i d a (ie e a t n d a r a"? o b -

i é M 
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M e r c a d o d e c a f é 
R I O , 2» 

E n t r a d a a , 5.200 snecns . 
E m b a r q u e s , 10. COO. 
M e r c a d o , outii-o. 

S A N T O S , 2!) 
M e r e n d a <le caiú. 
V o n d a s d e ho je , 1C.000 saocaa. 
D e a d o l.o. Mlti.UOO. 
Bano d o din, tSMW. 
Meteu do, oalmo. 
E n t r a d a s , 17.0. ' :! saccas . 
Det ido 1 2.r>;'>. r>S(i. 
D o a d o l .o d e ju lho , 7.•"45."57. 
M é d i a . H. til ti. 
is took, « . T . 3 ; : l . 
B a h i d a a : 
E u r o p a , 2S7 .r>27. 
E s t a d o s - t u i d o s , 1'. H.L.D7. 
C a b o t a g e m , 201). 
Buonoa-At ics , 800. 
Ca fé o w b a r e a á o , 21 .720 . 
Cnfó doapaclutdi?. 0 . 
Cuío b a l d e a d o : 

N a F a u l i o t a . . . . 8 .017 
N a Sorocuímiia . . . ; t . o l -
N a f a n i c o L i m p o . , 210 
No Üm:; 3!>6 
.No F u r } 1.40'J 

Xotai 13 .079 

T e l c - & r a s i í i s i « « 

J u i z «!o F A r n , 3 « 
H a g rando an i ion^ to p e l a itssomlilAa 

do lavriiilorns n rea l i snr s e iitiiuiiliã, 
nea ta t ids t le , convoondii polo (. 'outro 
ila L a v o u r a (lo Minas Gerava . 

I ' e lo n o c t u r n o ( l i lioje, não espera» 
dos aqui , v indos do llio, a ronimiaslto 
ro iuondu (tapecif.Imoiilo p a r a ir o polft 
Kouiodiuiu Naoiounl (lo A g r i c u l t u r a 
Hrtmiloitu. o (Ir. Casario Alvim, proa-
tiRioso cúi-fo politico. ii «Ir. F r a n c i s c o 
B e r n a r d i n o lii idilgtii - Silva, cliefo lo-
cal, ui t i i i i lnmn-u no 1 li*», o ou r e p t o 
soiiiniito (Ir. imprensa lliiiniiicimo. 

T a m b é m ó esporado o coronel J u l i o 
M o d e s t o de Almeida, i m p o r t a n t e fa-
z e n d e i r o cm Sorrariu. ucali ICstudo, o 
commiiiHario lie Rio, o qua l vom re-
p r e s e n t a r a MoeituliiJo g ri cola do Ca-
io Uras i le i ro . 

.""nii\> . V o í j i e , Ü í l 
K m d a d o gri.ves ir-

P a r i s ü í » 
Caneoii alarma uo . t a cap i t a l a par-

t ida, ÚH escondidas , (le t i e s to rpodoi -
iii« da m a r i n h a frituciwa. 

Cor re q u e segu i ram para Orai), na 
Argélia. 

r o u i o c i r n m na es t ro i raa i n t n r n i r i o -
tiaes om aiitoiuovni.1 tuiui o em ü o r -
d (Soa. 

Ewio g ê n e r o do spor t let« dos ' .or ta 
do g r a n d e i n t e r e s se un publ ico . 

E s t á ca lcu lado q u a a m o r t a l i d a d e 
o fciisioni: il il pi lu tuberer - lu io nu I'i-an-
i;a li de UU.UliO penm.-:.* ai.ni :.liiionto. 

l .acola Mil i tar d a -

l i i T E I S i G R 
l U o , 3 » 

S e n a d o . 
A no t ic ia d e quo o or. B a r a t a E i . 

b e i r o ia so ooci tpar ho je , na t r i b u n a 
d o S e n a d o , d o Codigo d o F.unino, f a -
z e n d o ao rnsações ao governo , fez 
que, doado cedo, as ga l e r i a s so eu -
c l iosscm, cspoci i i lmeuto do e s t u d a n -
t e s . 

Co ta eiloito, c s e n a d o r pe lo Dis t r i -
1'to f e d o r a ) , o b t e n d o a pa lav ra , o c o n -
pon a a t t onção do s e n s col logas e do 
p u b l i c o d u r a n t e troa ho ra s , a n a l i s a n -
d o o d i to C o d i g o o, f a z e n d o s a l i e n t a -
r e m - s a ns aims inconven iênc ia s , a t acou ,*ol a m u i l u 4 . « n ( o u |jUitiillU tt O Sr. C'llU-
pos SallOH, s o n d o m u i t o a p p l a n d i d o 
polo g r n p o o p p o s i c i o n i s t a do S e n a d o 
e polua galor ius . 

N a C a m a r a p r o s e g n m b o j o a d i s -
cus são d o p r o j e c t o quo e s t abe l eço a 
p r e c e d o n o i a d o easau ion to civol no re-
l igioso, p r o j e c t o osso q u o tom d e s p e r -
t ado g r a n d o intenease, sondo m u i t o di-
v e r g e n t e s as op in iõe s d e s d e p u t a d o s . 

A coromissão do p o d e r e s da C a m a r a 
•xani i i i . t r» n a p róx ima s e m a n a a ciei vão 
a q u o so p r o c e d e u no I\u-ii p a r a p r e -
e n c h i m e n t o d a vaga do sr. A u g u s t o 
M o n t e n e g r o . 

11a g r a n d e caba la p a r a n vo tação do 
r e c o n h e c i m e n t o . 

O Pr. K c s a o Si lva, v icc -prosk lon to 
d a E u p n b ü o a , t r a b a l h a ac t iv i imonto 
pela v ic tor ia do ar. Thi tor.io de Bri -
to, c a n d i d a t o opposicinni- ' ia á poli l ien 
do sr . 3Iontene,i;iO, nctmtlnienLe pre-
e idon te d u q n e l l e E s t a d o . 

Si «a , Í.1Í» 
Ern c i 'mnici i inr»tão ii da ta de 11 do 

j u n h o , d o s c m b a r c a i ã o n< *>r;c dia fo rçns 
nnvncH, ci niniundailns pi-Io c a p i t ã o do 
n:ar e g u e r r a 1 'odrigo da Bocha , a l im 
do e n n p r l m o n t a r na «rs. p r e s i d e n t e 
da Kej ' i i . . a i e lu iu i s t ro da í i n r i n h a . 

P e r a n t e o r e spec t i vo de legado, d e . 
pnzora iu ho jo ,:a : li. ia, so 1:*« o piro-
cesso i n s t a u r a d o coutru o dr. Bossas 
Tor res , d e v i d o a impor ie ia no t r a t a -
m e n t o de *I. Z u l m i r a Alarcon , os d r s . 
b a r ã o lo 1 'odro A fiou so e I s m a e l da 
Rocha . 

O i n q u é r i t o p rosegne . 
E m roda» pol i t ica ins i tem om a f -

l i rmar que, d e p o i s do fei ta a u l t i m a 
p r e s t a ç ã o d o funding v », o d r , J o a -
q u i m M i u t i n h o de ixará o g o v e r n o 
p a r a ao. a p r e s e n t a r c a n d i d a t o á pre-
s i d e n t a ila B e p u b l i c a , n c c r e s c e n t a n -
(lo-se (juo s . s. terii o apo io do s r . su-
n a d o r P i n h e i r o M a c h a d o . 

l>ovom c h e g a r hojo do Caxambu as 
d u a s mo ; ia fugi l ivas , .ias q u a e s me 
t e n h o ' . coapado em t c i c ^ i a u i m a . 

Com a taxa .'.o l i l [ ! ' i o n e e r r o n - a e 
ho je o m e r c a d o c a m b i a l . 

- • í i i i I O K , m > 
F u ü c o c u • ]o v i c t i m a d o p o r unia 

s y n c o p e ca rd í aca , o m a r - l r o A m a r o 
T r i n d a d e . E ia nm i i ^ t i ' ' n ion t i s t a no-
tável o c o m p o s i t o r b r i l h a n t e . Hun m o r t o 
foi m n i t o "cn t ida . 

As c o r p o r a ç õ e s rans icnes de f^a ci-
d a d e far se-ão r o p r o s c u t a r no e n t e . r o , 
q u e s j reali -ará a m a n h ã . 

S n M ( . i s , ü í > 
E e n d i m c n t i i s " s c a a s : 
Alfaudep.a, J j.s ::.'.",. 
Bocobi-doria , . ' 1.'.- t.ií; . 
S lov imei i to do n o r ' u : 
l i n t r a r ao i : o h ia to t. v i o n a l . 

ao, p r o e e d e n t e de D e s t e r r o , c o m va-
r ice g é n e r o s a i . lcm, u o vapo re s 
n a c i o n a l M u r a j J , proci do Pe r -
n a m b u c o , coia vá r ios goni ros, a Ave-
lino Eilva o i '. Mr, '/,.,j;i, 
p r o c e d e n t e d e l . i v e r p o o l , c o m va t ioe 
gene ros . -onvigna.io a I . f». H a i n p s -
hiro . 

H a h i r a m oe vapore . ' : n l l emão TiaLin, 
p a r a Copt.i.Ita'. c nn • . o j,. p». 
nho l M p a r a Bu . i. a Aúes . coat 
café. 

C o n s t a quo se 
r egu l a r i dade« na 
q n i . 

Atlirnia so qno o c o m m a n d n n t o d o a -
se es tabe lac in icu to osiá p e r s e g u i n d o 
vár ios nlliimios, t e n d o j:i p r e n d i d o a l -
guns , por q u e r e r e m o.stcs fa/.er mau i fee -
taçôoa por o c c . t - i á o d o aun ive r sa r io d a 
m o r t e do m a r e c h a l t lo r iano Pe ixo to , 
no d ia 2!) do j u n h o . 

l t » > i i i i , 2S> 
Na ns.sembléa do B a n c o C i m n i o r -

cial. o p res iden te dosso c s t abe loo imen-
I to foz longa ana lyse dos haveri a do 

Ttaneo e concluiu p e d i n d o a r e fo rma 
I dos es ta tu tos , pois julí;a não eor p r e -
' ciso a l i qu idação . 

O Diário <ln Jlilir l a m e n t o u o d i s -

ü . i v » , S t » 
Cliegc,« a Aiue te rdnm. v indo da 

•vinca do Sal , o m e d i c o l i iorons , nlli I :i i ia ii 
e n v i a d o pe la C m VcruuliiU pa ra tru« 
tnr dos bóer*. 

Al t ina I esse niodtco q u e os bne r s 
t' iu u m a s a ú d e de forro e. a d e s p e i t o 
dus I r ivações sof í r idas , gosaui d a uiea-
lua r o b u s t e z (pie lhes 6 c n i a e l e r M i a n . 
Vix quo idles c o u t a m com a Victoria 
o d i spõem (lo m u n i ç õ e s »nf l ic iontes 
pa ra isso; q u e do d e z e m b r o ato agora 
t iveram q u i n h e n t o s bornons luor tns e 
mil o du/.eutOH fe r idos e p r i s ione i ros . , 

I K F O N M A O A n S 
0 TRMi'0 do maio — Union etro, a 7 horns dr» mut hfl, TOI.«) nun.; horni du tnido, C98.0 nun. TriiiperAliis«W4»mimR, U'*: trr.iiu»r»»nii\ muximn, "r'r'">. Vente |.>i»iH'inliu»n«o, NR;cb0VH, tm S4 ho. Ai. l^nii'P |fvi n<« cli»!0 I'OH' A r r n u c A ~ IV hojo Buporior do diu o lîijiitftc .Marl» .iftuo; 0 rorpo du « RVHllarin dnrii o oill' iftl rnra njudante do ti n, f?nnrd« d«» Palacio o »'oiça \ ni-» ai'Oin|tfti:!iiii* |>ieö<s no Forum-. 0 I.» I -v;ir.:\ ., S PIIHU •,:"<" 0 M'iJ'üt tlVOS nfll-« ; . r. 2.-. pnardii da roi'- la: •• * »rp do liotn-! Oíio-, o fOrviçr» dl» t.oAtii.m; lotará jardim il» I.IV « '.» Kpcyfto; amai.u ii»o < e ilia, snrgento Honaintlc: uiiU'ormc, u 

.Mat a dot »o-1'orauj uoniidos iion'ivn NO iiovi-i<,-i, Bul'i' -, • • ovjap» o • vindlos. I'oritm in-Mill iiilos- t ltovino, !') pulmão». ' H ado o 12 ln-1 •'inc.» d.-'frados dt» liovinos l'Ulmôos c :t liga» tk'R de iîllill i. 
l'tii a » ! o cariir. bo, /m/í«'/»"". Missa—Joaquim da/oilvi'lni l imn, Äs h h", na oyr.-ji» do tanin lidij^-iila. Kki HI s—AaaniiJit-l.'O.ia i-nii' • ' i r r o 

oatnnip,.Ä4f r.fv» ordinn 
NAt holalho 

in. 
1o i'.'i viço paia r.uAHWv lifij»V i:a •> ljiigada Ue int'antnria 1' :io qunrti i-; o«i(.lnd. " civ'lilo A"r l. Nr. s i i ' . i r a ; üiixlllar. »Ii r-.s «'scar fOù/a li ima. t. bal a Ut âo dará as oídeti.i.ç.'»-. r Iii Torino, o 4". 

O s r . I îusilio do Mng 1í>:"'oh insi ro 
voii-f e tio concui'ßo ú cniloiru do len to 
tio i I -»to: ia do firnsil, d o G y m n a s i o 

a m p i nus. 

• IKeAr ^ i m r a U t * a a U r k e i B l l i «to « • 
TaynjA, de 0 . J o i o d» H u r r a 

NA Kit AN VA 
Cura âo profunda* chayns yainjro' 

nosan 
r a o innnmoras o c o r tnnlos as cura 

ímiravii i iocasoperada.- i>nlo |»od« ro .o/ c r 
depurativo e miU^rhct'viatiço h- 7fi//»//f.clo 
H. .To A o d > Hur ra , do:- nrs . Ol ivoira , I''IHIO 
tt ! aptibttt, u c u j a noção foonu! ca nflo 
1'ohís oui u^ c h a j aa d " ciualcjuor niUiiroxa. 

Inoonto tavoUnome foi mu graiid«- l>o-
noHcio ]>ro tad ' liumanMacto o to- o 
p l iarma o.itico (>l vo ta J n n l o r , o ) no 
a l c u n o o doa fit/}'hiWico o rhenmoticos o 
in o!li»ol romodiu. 

( í i a n d c num« r o d o onr.i a'toE<a a > 
cotloncia do to proimraiio, «li Mi : -
tii».i<.o a un ido a ini!linro< do ciiíiiini t 
dos "Ufanados |>0i.' ahulÍKa oti i ' acu!a t i -

Abaixo piiblioniuo-í uni a l tos tndo \ím1o 
do oxtranííoiro, á c c r r a tio (•nui1 briilinii* 
íi ••-ima c u r a roa li - í i - - pelo Jsicor <(•'. 
Tai/uyá : 

• TÔ'.iIoubo (l'iauça^i, 20 do fovon i r o d 

M U I T A A T T E i Ç Ã O ! 

L o t e r i a c o m M I S s ^ l ^ « 
s ó 4 0 0 3 3 T ü Z E K T « T j l S r i í E M l O H 

e - í r l ' W V y i l f i 
. f i o c ü i t i U i i - s a e > L C ü i n i u o i i ä a a ! 

A Comjinnl i lu Niielouiil Tiotorlas dos 1. tnilos, roci.nlioeoudr» i» vniitu-.nm 
o n e lut punt o p u b l i c o em ioleri i ts de p o u c o s ntiiiiar is, o in lmra o liillieio so j» 
IIin I ioneo units euro, rosolvou f i l l e r uxtrnl i i r d ims lut r i m p o r nie,-., j o « » n i l o 
nprn i i s com I 0 ill l i l l i l l K I ' R S d o on ' . to do l r iS, <pi oum «m» l- ' is do null j d o 
c o n s u m o impiir t iuA e m l.'iJK nt. O proni io tnnior i- do 2U.IMIUS intogi-aos, do-
v e n d o « 1" exU'acçûo, roiilisnr so om lu d e jnu l io , n u l'», oui IM do m e s m o 

lio 
I 

enrso da opposivAo no Rovorno fedcrnl , p roecdou pun t d e p u t i i d o o dit qua l 

I t ' i i i . a . J O 
Ilenlisn-Bo no dia Í? do jntilio p m x i - ! 

mo. no po r to do Spe^aiit. n so lemni-
dndo do lui ivsniento no mur do novo 
lour i i ç i ido i t i i l inno ÏÎ f/ijia Maiyhrriia. 

A m i n i m .MitrpEfti'ida, viuvit do roi 
H u m b e r t o , doixnrá d e nssistii* u ense 
acto, d e v i d o no es tudo d e suit novit, a 
raiulin He lena . 

A f ' amara annn l lon a e le ição q u e se 

F o a l s ) 3 - e ? î ' - a î î î e 

p r o n u n c i a d o no S e n a d o pelo sr . A-*. 
t ini r ltiíis, r e p r e s e n t a n t e d e s t e Ks t sdo . 

O p r o m o t o r pu ld ico d e n u n c i o n o 
j cliefo de secção do Thor,ouro, P . tn lo 
I l i i iptistn, o o thesoi i re i ro Oliveira Mol-
lo, couio rcspousi tveis i du u l t imo d e s . 
fitlquo hav ido u ras i r e p a r t i r ã o . 

1 o n d p i s , 
O Tm cs pn ld ioa n m to log rumma d e nuuiu»ts»Air«s ill/, o ml o ootav »'««olvido 

q u o o l i rus i l , u Argent inn , o l 'en ' i , n 
iJolivia, o Urußim.v o o I ' a rn^uuy tl<»i-
xnrúo do conipni t ' cer ás so^sõos do 
Congresso 1 ' an-Amer ioano do Mexico, 
do vi do a tor-H« ohtnbclee ido nfio i lcs-
eu t i r nlli n quos t ão do a r b i t r a g e m i n -
t e r n a c i o n a l p a r a na n a ç õ e s amer i canas . 

sa-
hin v ic tor ioso o sr . A í f m s o 1'usoo, em 
v . r indo do i n c o m p a t i b i l i d a d e desto, q u e 
na occasifio em quo foi olc i to exe rc i a 
ca rgo do coní iança do governo . 

Fo i ju'ÖSO em Rcbio nm oporar io , do 
nomo Pozzano , p o r tor d e c l a r a d o fu-
se r p a r t o da consp i r ação n n a r c h i s t a 
t r a m a d a com o in tu i to do e x t i n g u i r 
todos os s o b e r a n o s e u r o p e u s . 

L o m f r e s , Ü í ) 
As fo lhas l i b o r a o s t êm a t a c a d o vio-

l cn tumon to o g o v e r n o in; ; î rz , a p r o p o -
pito dos titnloB nob i l i a r cb icos confe r i -
dos p o r cato ao s r . Al f red Milner , 
commissa r io ge ra l inglez na Africa do 
Sul , ac i i iu lmen íe nos tu c a p i t a l . 

Not ic ias roceb idns do Polcim d izem 
q n e os b o x e r s c o n t i n u a m a ?{'icrr:i do 

j oj i tor ininio cont ra os ch ins cnthol icos 
o con t r a os e s t r a n g e i r o s , nos pon tos 

D iz um t o l r g i a r a m a do D u r b a n q n e | ( : , l j i r m u í i o occupudos polas fo i ças 
o goneru l El l io t a t r aves sou o rio O r a r I a i l i adus . 
ge, n a reg ião 
d e t r è s mil e 

Dec la ra ram-
d r o i r o s . 

no rdes t e e apodorou»se 
ootcccntos cava l los . 

U o j i i ü , HM 
so em gróvo dez mil po-

O cr t isador Cahilria, quo r eg re s sa da j 
j Ch ina t r azendo f o r r a s i ta l ianas, foi • 
: api inl iado p o r g r a n d e t e m p o r a l < in al to \ 
m a r . T e n d o cahido r.o m a r um i .ar"» 

! nhe i ro , so l ta ram lo;,o dona out ros pnn i | 
; a lval o, mas o resu l tado foi pe rece rem 
todos três. 

n i : C ! K t K r \ ! l * O S ' , 2 0 
Consta que , ú vis ta do p ro t e s to do 

quas i iodas us nações onl -amor icanas , 
os E s t a d o s Unidos ro3olvorani acco i t a r 

j a disons 1 üo da a r b i t r a g e m no ( o n -
gresso Pi in-Americano quo so vai r e i i -

! n i r no Mesicf», d e i x a n d o dosso modo 
1 do apo ia r o (. i i i le. 

Ti ni i firti« »l'.'S'o off i.'td. i • A ,.! lo • .• Si .'.A (dosdo Jnneli•> r !» u»i los n tn l'oiüft); o ' o <:••' A ruUa t eile l'ente'inio i":. giicir.i. 

m n ß ö ü p ö 3 A L _ 
K. 1 itnlo, d a jpniio d e lBül, 

HOliBA v i s. TAUlil) 

1U0Ä. A C o m p a n h i a reso lveu nccei tnr o n c o m m e .d is d a n ú m e r o s cario», . | i u 
Horão rosorvailoB puro nn possons q n e ooui t e m p o i.xorein oa p o d i d o s . 

Pura quoin pnssi '1 soinsai r i l io io d i s o r p de itilíTO moiisaos (ou | . " . '8 i :0 
cano d e s e j o s ó m e u t e moio L-illieto ) é es ta I joter l» (lo iiiiia vant- igom ex t ra . . r 
i l inaria , u l tomlo iu lo a q u e o p lano nl- m do p r e m i o do 'JO.'M ,;. tum o n ' r o s 
du 2:t)00S—1:1 I'D - —r.Dil-—UtK)S —lllOi npproxi tungõon, do -.euas, s u n d o p r e m i a -
dos com ÜUi'lüli t o d o s os n u n i u r o i ou j a t e r m i n a - l o far e g u a l íi da s o r t a 
g r ando . 

As n i r acções sorão otloctiittibis na cap i t a l Fh . lura i , ú run S . .Tomi 00 , 
lliilO. — Nr. |i|iiiri!iner.itu'u Olve i i i . l u - L o b n liseaiisaç.to d o g o v e r n o dn Un ião , u c u j o ne to ooi ivi la- .se v . s. a s s i s t i r 
i.ior — Fuüondo, de to lo o i u í sv^o oa ,, vorillcitr do vmn it l i sura com q u e 6 f e i to o sorvido da» e x t r a c ç õ e s d s t 
nun n inemos votn» pela vo o;i íclic. .lo j | „ tor ine dos Ks tedoe . 

As oncomiiiOiidaa do i . nmcros (o r to s d e v e r ã o sor bi l l iotoe i n t e i r o s o u 
me ios b i l h e t e s . 

P e d i m o s urgem-ia r.o av i io d o n u m e r o q n a d e s e j a , nu oc r toz» d e qn® 
doverú o b i l h e t e s e r r ec l amado utó ú Vuipora da ex t r eoçã i i . 

(Joino já Uvomos occusi io d o itvinar, estii p l a n o o i t r a o - s a í in icn inont» 
D U A S V E / E S 1 'Oli >ir . / i , s e n d o caooll i idos do p re f roncia os d ias •'( n l t l 
p.uru u 1» Lo te r i a , d e i l u 21 p u r a a ü". 

P e d i d o s íi 
Ci.mpanliia \;idoiial Koterias «los listados 

T d o s r a m m a s S s > T i . & í á 0 9 S - â S 0 - C a i x a p o s t a l , 1 0 5 2 
(IH, «O, L'8, '27 e ; 0) 

j iLTrun 
FrKftOS I'tlDI.lCCS 

: oiti i s iio Rílaüã, . I I i• Im il. . ' I I -n^ tin l'aiiiRia l!ini|ci .n',.. i .* t-n.i>i < i-i u u. % •i.'' . s.» » n. i J,ilm: du Ciiiitdl'U du blii li... i Lotri !:i C. .Mmiltijill d.' ij Carlo.-
At'CBKU 1>8 IIAKCOr. 

Vcllili'l.. Oo'llp. 

I l l S i s î 
77Í 
711 

0 ;eUt do vosut fur. 11 in. te/di'i r h M a ik> 
i ip i f t cn ta i -vos i s mou c . m p inientos . 

C:. mo palieis, l.d iii/ii il Hin fíiiiio en 
I linliti «s ji m u s htir,n dt pro/iwiliw i /ni ' /rts 1 d i- , i i / i ' irza Ijiuiginio^: c. ftrun 'Vu r r u 
1 iiiiics Javlhri' n* jie'n ror/1, (.lie rcs l t t l r . im 
á s mais vitriuihiB mod c ç ic i reserl i i ta. 
por d l v e n u s medico ikJt i i i iilail", toilus 
niui to couliecidos o u amado» e, ii|iosur 

; i'.o tor seguido eserop. i s.-iiiionte iuilos os 
! tr . i tanientoa indicitd . n u u c a senti me-
i t l ioia al un a . nn'.ei pralo con t ra r io , os 

nio. s «olVrimentos au monta ra iuson . | . ro . 
! Cauçat la do tan t o l l ï c r , ilili 1-nio 
la- . Hu.-pito'i o alii niulti i i-medico q i . i - m o | 
exnni imtrom ai-oorõ.iram sor proel o j 

I Inzer tuna op- ração t iiiinl eo i.:. a om ' 
coi iar nie a pou a e noula . 

Pom c ir oneida ,,i.<• I entilo da minha 
pro.-una morto, l.o n o rue s i oit. r ia u 
tu. operai,'ii., a ; es .. d e j.i nu eer i ieic -
i-ario usa r tutUrlan pa ra potior, com r r a u 
de sacrl lcio e niai as tloio , d a r nlguns 
pa sop. 

Uni d i t l ive a m m l e fcl icidade do 

llFinrl 

l î a içrando lin. indado 
m e n t o do ]ir tmeiro tilii 
.-anos. 

E s t á coiv.binado quo 
lias: i mento se rá d a d o i 
i. il, pa r a q ' i c o povo no, 
I. mi G'l-Ci-.- un d:, rai ni' i 

F."'in s ignal c . r. s t - -1 • 
un ::. bani le i ru Ijratien 

n a s e t -
a u b c -

logo ttpós o ( 

::..ii do 1,'iiili-
t s a b e d o r di 
Helena , 

em ser hasteadii 
ao o rocom-nas 

r i d o fòr ii im '»1 o V-
llicr. 

• i; no íôr m n -

[ Í I ' i i a c I I I ' 9 , 
O í í .Ml r «Pro-l iners> e. iú e s p n ' h a t t - ] 

I do t ' ^ i e t n s p o r toda a i iu ropa o f i ro-
t e n d o fazer o a t r o t an to i r s !'. t a d o s - l 

j t ' a i d o s , r e l a t ando a s crnoldudea qtio ' 
os ing lezes tOm pra t i ido »:o i-iiiii-1 
- vaal a p r o t e s t o do ci v . l isul-o. 

r a l O e c i m e n t c a 
F i i l l ivcram : 
i Iii C '.) ' i i ' m i t i dn Pf i rannpane-

nia, o vr. .!. r i Antonio l-indurio. 
A n t o - h o n t e m , n 1 1 . . a capital , o '-r. 

j F r a n c i s c o Carillo, pi ipr ic .nr io dos t i l -
luirys 1'.:,'J i o iii . O e n t e r r o roal isou* 

' î'o hontoiii, saliitiilo o f i i re tn , itu r u a 
j Visci ' i ido do 1 arii: hvija, 1 If», com 
, t;: :inlo n lompitnl iumonio. 

O tin...in yositva do m u i t a s y inpa -
I tiiian na sua clu'ino o era c i tado como 

modelo dus coi-heiros do prui;a. 

Conimerrio o Irductna.... airs 2^03 I.iivi ati'jK'ï nos m Coi.sliiii'tor «> Aci'icola.... .. « Ci edito lien! nut. hyp. . , . « . . — »'S Idem, rancira cnmi.ieivial idem,com :" (>io _ — 

M on ;'Hi! do Üantos ... — — Uiliciräo Preto baut« « ... — — B. I n t; lo . 1. iii-ä fc. Paulo lût. llilfi) de üho Carlos..«.. - — • > * • lté.. . » :» * » coH t 10- il'iS UniÄo KSo Paulo 10-
- 4'S isaiio da l'cpnbllca IndiitstiJnl Anipni'cnse...... - -Co . rrcialc ltAliano com M 010 h.« Piracioaba, 1«» . . . . ... a . j 

ACCOUB l'V. C A ::iiAn HyuicnnpoHs ... 253 A-.'tia e . >. An tan tii n: . . . . . . . , , . . . . - ?30| idem '.fini 7fi 0[0 — idem 101:1 M) ' i ' .. . . . . — Retrada de F. «lo Araraqu; Argot i'fluiista — bj««K!tntiîia I tit lo Paulista ii. rd y .. » . . C'.i Pabiil pQtilistatin — — l'ono Carril Ba ut o i»mani — Mollj >1 amento t".• » Unjtr.j | — 6' 0 l ealisndos) — P"5 ii it z fltt fl. Paulo . . . . . . . . . — — 
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At'H'-lndo ii|»rlritll»r 
O h o n r a d o sr. A l f r e d o Jiai.l t , n b a s -

tndo agr io t i l to r e m K. Eeopo ldo , dt/.-o 
s e g u i n t e : 

.Wo vorfto do ' 7 , fui u a r a d o g i i t ve -
t.mi ta don in t e s t inos , diiirrln 'a c o m p l i -
ladit com onfi tr tuuiui i lo do ligado, c ó -
licas, fo r t e s itOres (to cabeça o m o r t a l 
fastio. 

Doscngunni lo pe lo medico de ca sa c 
por n u n s a l g u n s em conferenoin , em 

•er itt uii oilind.t j or u m a Ir a ami a a P o r t o Al . 'g re , la i . p o r cspuoial f a v o r , 
ir a r •• vos. o t w r ' 'ij/tti-aíiro rtii/i-i.icui-.'- i t r a t a d o pe lo i l lus t re med ico d r . Uoin» 

d a H . J i í i o t l a B i r ra e, . zo l i nann . liei - dr l'it/ni/ri 
je i í i in t lo o sou i-nillo ci.n cílio, ciltlit chi 
tontiii n un o meu teiTivo 1 mui d iminuta 
lensiveimenlo, a t é quo iiojo í iclu-nio I I VllOl I U.ltH IIIV, util) (Jilt 

i completiinii'iite ciinr.in. 

H. s. p resc rovon p a r a mou t r a t a -
m e n t o i i l idas n n t i - d y s p o p t i c a s , r emn-
dio do nuit i nvenção , o, em fú da vor -
ilitde, n l t c s to qiui foi o único rpmod io 
q n e tomei e q u o c m m e n o s d e 1.0 d ias 
c tava c u r a d o . 

D e p u i s d o m i n h a cu ra , como ú n a -
[ j'.»iiie i m p o u i v u l d i ro r -vos o 'j auto 
: \ o s i n n rioonlmcit la p'ir.|i |i ', pau e . s e 
i t 'm. lítio tonlio oxpre t s i 'o eu•"ciuido . 
I ( 'orno urna prova do t-níad ti» que i turol, ' l e n h o fe i to mi l i tas pessoa» to -
; voi.lio do m u r a r , ( nc nlr.irai.- nb a ixo jjjjii' e s t a s pi lnlas , o ou í o i u l t u d o s são 

; que conliei o. am j 8 0 1 1 1 p r 0 0 8 m e l h o r e s iiosaiveis o a l g u -
.„.i vozos a tó mi lagrosos , \>or cura» 

Rol ici ton 
Laliano dr . 

ca r ta do na tn ra l i s ação 
J o ã o i ' ed ro l î icci . 

l a ' p a r a i s o , 12 
O p r e s i d e n t e E r r ar. u r iz t em m a n i -

f e s t ado symptomaa do loucura . A])óa 
es ;os accesHOs, cai om rro.s l ração, t o n -
el o o olhar íixo om nm sú p o n t o e 
no tando-so- lbo g r a n d e anc iodade . 

T ê m c h e g a d o do I n t e r i o r < do Ex~ 
to r io r mui tos t ^ l o ^ r a m m a s i n d a g a n d o 
do es tudo d o emiuon te e n f e r m o . 

S i i n t î a i | 0 , £ í > 
O m i n i s t r o do E x t e r i o r teloAray-iou 1 

ao coronel cbi iono em Orn ro , determi* 
nando l l io r ec l amar com a nocossari . i 
e n e r g i a d a s a u c t o r i d a d c s bo l iv ianas ' 
c o ; i f ' n 'is aggrossões fe i tas a so ldados 
ch i l enos p o r p raças da Jiolivia, 

O ÜMinisterio rosolveu a d o p t a r g r n n - : 
1 d r s economias , monos nasi pac tas d a 
I M a r i n h a o da ( í ue r r a , q u o ]>clo c o r . - ' 

f r a r io angínentarão , poi ; j á foram or - ; 
d o n a d a s cons l iuc . ; "cs d e novos vasos 
de gue r ra . 

Fo i i nde fe r ido o r e q u e r i m e n t o de-
Jo ' :o Uap l i s t a d a l íochu, a j u d a n t e do 
L a b o r a t o r i o do Analysos Chimicas , p e -
d indo Í2 m e z e s de l icença , cm proro-
gaçíío. 

F o r a m sol ic i tados da »Secretaria d a 
F a z e n d a os segu in te s p a g a m e n t o s : de 
!lM>;if )0, ao 1: fo rnecedoreg da Kscola P o -
l.vtechnica; do ao sr . Chr i s t i ano 
. n íkar t ; d e 017$ i ro , a ( en r ique ( l i u s -

cl ika, o do 1:200.?, á PI atra, 

O sec re ta r io do i n t e r i o r t r a n a m i t t i u 
á S e c r e t a r i a da Jus t iya p e d i n d o ]>ro-
v idoncias a coji ia dos d o c u m e n t o s 
re la t ivos ú recusa da i n t e r v e n ç ã o do 
d e l e g a d o do poli ia do »Santos, em u m 
caso em quo a Comini: ; ,lo S a n i t a r i a 
r equ i s i t ou o sen auxi l io pa ra fa/.er 
0 ' ect iva u m a in t imação . 

•rxVZX.t"-'— 
A Tnspector iu de T.s t radas do F o r r o 

o Xavc; a e \ o vai omi t t i r p a r e c e r sob ro 
as v a n t a g e n s dn i l luminação do p r e ç o 
do gaz sob ro as proposta?] fe i tas pe la 

ta Mon 

I t-'Ut il... !. .. . . . . . . . . 
Ti'lcpl'c t : ; I niAo H; o, :.i va • l(lc!:i, idtiií, r- :-iíivi íi í Viaçí.o 1 a.jiáift....., 

j llRIÍl Cl:.-.- . . 
LETKAfl UYPOTUMCAf 

i B. Credito Iíc.ií.de G j 1.'••;:.. - »j Idem, r m t : . . ijaiau l'niîio 
V j Ccn-.n. V.içiío Pauli' 

\J:.M»AS l:PA!.!bAI>AH II0ST1Í] 
j r • '• " do Han< o Cr il '. > R< 1, ! I ! idem, id m, idora n t"- « » •1 il -.i i.i i! m, i H MO 3..' idem, id': m. Id tin, :•. 4'i>.'>"ii t'O'i s p. y \ a;.r.. < - .rji Cj 'O J . Credit. »I. c . Iiyji •i ••,•-•--5 ' :ft Co:up.. 3I'»?y:.!-a. 11 ! * », T" idi'ii), idem, a SIOTS 

a ' nur.a o f f i c i a l DA nor.s.v 
20 i.-t-n- do l anca C'rolilo R ti, r, (j . 
w6 a .. o•> da Comp. Pn i i-'... to m <•, ÍHAÇA DO COMMKItCIO 
I n r j . f c f d o liiez, if . Aitlunio Vi^ii 1 

CAFI3* KM 3AVT0S 0 nirrrndo df t a l c n'ai» lioniyiu c a l n i r 
0 mcrc.vio oatove, dunn'o todo o ú' 

I : f>r 20. Ç 

jui i ( ;natnia das p ts . oj 
o t 0\i.ra;;a(lo o dcploravol estaclo «ini 
mo a c h a \ a an t e s de faze r u f o do vc 
Licor dc Tayu:;f'i. Accoi a» m i n h a - c a d o a o s .saudaçõts o j 
a niinhu o 'orna fiiaiitlilo. — Alaric ' m -
re.iit,—IJuo Monicalr ic , n. 10. 

Attes to \crdadel r i i a a s s igna tu ra a ei- ; 
m a de nimo. l l a r reau . — O í oiniiusyar.o j 
de pol.cia do 1° cliütric'0 i'o Toulouso.— j 
Lcjrus. 

At esto a l ega l idade da a r s ig i i a tu ra i 
ac ima . O inairc . A. J)itpu>/. 

Oh aba ixo ashi n a d s èoc!aram 
vistf em bom m a u e: tudo a p -nia d 
lume. 13a 1T au.—Mon e, mn i t . Ga qt 
m r . Yalil, M. S > Jic uar-1 lo. 

( T r a n t c r i p t o d o Jnmol do TíraaiJ:. 
S5ar iM'3 « i j » — ü t u n 5 H r o ? í i i » i 

rem om })Oiuo t o m p o molést ias r e p u -
t a d a s chron icus . 

ÎY.do p u b l i c a r os^e a t l e s t ado . 
A m i g o grato—A!freio /»'ar.//.—»Fir-

ma reconl iocido — F o r i o Alegre, 27 do 
feve re i ro de lfcíJL'. 

Ob-
Tr.-.tamer.to scyruro 

n m -

at. 

{ i t in : 
! 

Iii 
Oi'i C£0S 

méd ios ])ura c u r a r male i tas , s 
r.õoB, ou febro i n t e i m i t t o n t o em pouco3 ! 
diuo. Vilnius |)uru oura r opi lnçâo, ou : 
a n e m i a om p o u c o tempo, vendem-so na I 
p h a r n m c i a l»iogo .'Mondes o em iSão, 
(. 'arles, na d r o g a r i a J uiz Car los . 

<i —1! i 

t an tns pessoas anêmicas, 
1er! ' v r , i l ) h n t i < u e: c iophulosas o rachi t icas, 

' euji s s i niptonias s ã o : a f raqueza pu -
n i "na r , a (letorivaçfio o> ea, o t umor , a 
palüdi-z, «i eng ig . . a .ven to das g!andi:la.-. 
a a d e n i t e e tc . o \'iuho iodO'ia nicophob• 
phat'ulo o (/'. • cniiado, do pha in i aeo iiico 
( ' aliado, :ippr.»'-. ado ]iola Kejinr^ivão 
hani t i i r ia , ^ cio ; r ando \ a h r na t h e i a -
j) u ' i ( a . .ornando- e t.m calico ás i in -
«•ip.'ie. i o 'Vie"e . 

J.-.ncontra e na p ' m r m a r i a o drogar ia 
I G r a n a d o , à r u a Pr imei ro (lo alar«,- , c 

na ••riaeinaeu d n--y a r ias do .S. P a u l o . 

. . . . ï 

2")5 
1 AS 
1 3 snî.-O' 

- '"4 : S 1 5 
m 

! 

•_;.0 : 

/ J.I'' 

l'itio de I^V 
TFliliG RA ?.f A S 'lin, A'h 0,õ('--h:i!it ariii, 1J "t|lil; mercado, i':j a . I V - iiancario, »2 .'ij' p:ir l'eado, irotixo. '<(.• ',., •;•.) -A'B H-'-'-Ran.arlo, 12 12 " morcftdo^ c It to. i' I .V— Iiancavtfl, ,'«'• • r. rcii'io. c.'lmo. I -n r.: I", i'j i 

oa i. an . :v-: 
i - A ÎITS-, 

0 Cong 
lou mai-

1 '.vitar i 
lar pnbli 

n a r.'itin 

d o -

d i n a d a s 
ropar t 

tia Jii 

s so dos .Torn abritas 
im segu in tes m e d i d a s : 
reuliaação d e duelos; não 
lado aos ca' os «lo suic ídio; 
'•.es inú te i s n a s no t i ' i.if, de j 

o não e<-ment i r q u e 
a v e n d e r jo ai tes me* ' 

a II 

Congresso Lus»>-Í»rasi!( i t o 
(ITNDAD0 KM 2 HE .111.110 DE 1890) ! 

A rise a r, srs. tocios 
A d i rec to r i a de to Congres so , em 1 

s u a sessão do 27 do maio, d e l i b e r o u ! 
q u e fossem s u s p e n s o s os ensa ios do ' 

j d r a m a Joüo Jose\ q u o deve r i a sor Io» ! 
) vado n scona om róci ta soc ia l do moz j 

d e m a i o . Como es to d r a m a ró jiódw j 
so r r e p r e s e n t a d o om theafcro publ ico , J 

j o ao l iando so o c c u p a d o a c t u a l m e n t e , I 
p o r t e m p o i n d e t e r m i u a d o , o t h e a t r o j 

! o n d o so t e n c i o n a v a da r o ro fe r ido os- ! 
j pGotaeulo, d e i x a do na réal isa r a ró - ' 
I c i ta a u u u n c i a d a , c o m e ç a n d o desde j.i ! 

os on.saiot. do c o m m o v e n t o d r a m a e m ! 
1 actos , do c o n h e c i d o e s c r i p t o r A n t o -
nio E n n e s , i n t i t u l a d o : 

O s c r . ( | r i ( n « ! o - > 
q u o d e v e r á ser r o p r o s e n t a d o no t h o a - i 
t r o Sard'Anna, po r oceasiáo d a s fes tas | 
c o m m o m o r a t i v a s do 2,° n n n i v o r s a r i o 1 

dea to Congienao. 
Keciütar ia , 2S d c ma io do 1001. 

l . ° socro tar io , ; 
OscAit »Sl'i ON* 

^ o 
lír. Ferreira Qî iiií i ía • 

fídzmz.j úd e s t o - r a g ö m 
Jlr. 'fA s a r d a de ã!. c<ill:ù . Ùi 

Aos riifcrinos do pello 
O t r a t a m e n t o d a broncLife agwla o « 

chrotiica o o u t r a s affeçorn catavriam, 
quando bom conduzidas o ob.orvud » 
acção thorapoutica da u odicaçao ompro-
gnda, o r e s u l t a d o d a c/tra S erident ; 
j» rtanto, 6 mister todo o csirupiilo im 
a |» icaçn<»do renedio-.na cond çOcs ov» 
pí-itas, o medicamento quo parece ini-
pur-so com toda a coiittnnça dos enfer-
mos ou de quem os tenlia a seu cargo, 
como são accoidcs inuit :s distinci '»e sr>. 
médicos clinico , ('', sem duvida, alfruma 
o rr t ope ant't-ca(air!u l dr Carduh 1 

'uft, do ph i rmacout io (iranrui'», pela 
s u a íoconhoci í la jiropriedade bahamira o. 
experto «/t/c,poU]iando-.-e «este modo não 
:.) di; ho ro, como precioso tempo t om 
e p rioncias Fom resultados. 

iCncni t ia s e une pr incipacs dr gnri a 
(io S. Pau lo . (•>'») 

o.'pecï 
1 laia do M dicin.., g 

l ista n a s moio-t ias do t/j 
ffiloiocgo e nervosas, d á c o n - Ûi 
Hult&s á rua Q u i n z o de Ko-
vemliro, n. I", Iii ás. ') Lo-
r a s ) .— M-jI' sHîih d is triant a. J 
r clinica medira. — C h a m a - 3 
dos r u a d<»a (iua.ynnazes 

J. i ' r a tamonto da d y s p e - "I 
[isia, ncurasth .enia , doon^a t 

cfj g: s f ro i n t e s l i naes , do l igado 
Iii o p u l m õ e s — p o r cou pi ocos- ' î j 
li ao es])ccial. — A p p l i c a b l e s de 

e l ec t r i c idade . 30—1 ! $ 

1 - . 

• -S'ù V" 

K tù ooullmi. inii i 

f'.!.l 
| l |d 

lilO I 
-I : !« fti jit il,• v r 

t l i - i rv . - ! ! ;>v 

Villi. 

' j - iICI 
f l .. 

pnnllfl 
O fi 

n ' i n , 
/ ' . -i'0 

fillia du 
ic Mollu. 
|lln r i -

rîrig.'.o 
ni. 
•. Alfii'il i f ' im.trato, un n com-
ii'O -t.' t rulmllio. 
•. I.ûi:' Aiif;nsto il« A / a t o i I o M n r -
o imin i i funci.ion'.t i 'o ita Ni. 

•t . r i i .1: ./.l, 
iln l:.i.-l'ii. 
Leonor Cartio»© i 
Angelina Q n e i r a z . 
'uíio du Alt ' i iqn • r 

1 tu i l l 1" t i io i im 

D M i G O E S CCIMEHSIAES 
A ' j j r a ç a 

O n>iah:o n-t igi iado (loc a r 
I o-sa i:ii. r.-if.-tr « 01 
oiitt'.ia im otriKil îiiinin, j hi 
i" ii n -i.-iiiir-i o -Miitiiicl 
Snuïu I'l l li;:;Iio. 

Outro- ru. •)uc n.lii 'u n; 
it If {if .1.1 du ïîrn:, n. /'.', 
l'-.'C ' r a i i n n i ' i roi.t'Iiiii'.-a i 
"i a.'iu ite toil.-n tis . i n i n n : , . 

u moll i iít;i rO liitlt'l -

II (Tora ri .uII-
I ei'i i'l » J e 

m: Dico 
oj e T .ùor e pat ' te i ro | i f l : i V t t i -
voiHidmlB ilo I 'u r i s , liiiivnuilo 
coin a mot la lba dos lio.iiiitaea 
•l.ifpinlla C-.1J1 Hut. noa qnuos foi 
uiliiiittiilo j.i.f couoiii'no ;i cli-
uinnr diii'iiuto o i to anno« ho-
guii los. l.;t- iilirititutu d a nliui-
ca €•: tonnt tin •/. ii vi dr > •«(• 
.I i . i ' i l isulrorio p rov . o-
i irMii' iitc : n i a Ï.» •!© Novota-
i.i'o, i;o:-i ' loitc ;a, i n t l îouto 
I : ü f t í , T. Tetu| iUonv, . •:!. 
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. no : 
Oil lo 

O 1. 
-rrvrr-.\—nt-wmrw1 - • j - r ? - - - . 

casa 
I o ra 

•ni|iio 

t s i e r i o s de rma herança 

r i . I M i - ÎI.A 
A h e r a n ç a d e U n t é o 

Í . W 
A c a r r u a g e m , c u j a appur ! ,\o aealta* 

Ta de fier n o t a d a por !-trrcl< : , -e , av tu 
va r a p i d a m e n t e , ape a r do ,eelo. 
L e o p o l d o r . a n i i c r e s f ava c? £regne.* 

sua s i n i s t r a ta re fa , o n a d a vi». 
N a q u e i l e m o m e n o te\ i s tava el le mh 

a lg ibe i r a s d a p o b r e líon- e, dno q u a e 
t i r a v a t u d o q a a n t o c o n t i n h a m . 

y o n u m e r o do? ob j ec to s , q u e alli 
e n c o n t r o u , acfcava-se .1 cai ta jú 01:ne-
c ida d o s nos sos le i to res . 

O coh/,': p a r o n so t ) i fa roes te . 
- 3Jepre>aa I depvessa ? d i s se .Tarre-

longe , b a t e n d o ccm os m'<s tios d e d o s 
de e n c o n t r o aos vidro« rarrnap;em. 

A d e s v e n t u r a d a Kenéo , q n e es íava 
c o m p l e t a m e n t e r a r a ? j » a ht por > itn 
do terror, q u e a domin -va, , ia vaga -
m e n t e t o d o s a q n e l f e s s in i s t ros p r e p a -
rativos, e c o n s e r v a v a a i m n e d t i i ü l a d e 
de n ina verrlatíeir.» e - t a t n a . 

O e v j d i i l o d a s pri^õeif d e T r o y r s , 
s e n t i n d o qne o r. n^y parava d e s a p i -
to , a h r i n a m a J a s poi t irmoía*, tom -n 
• o s brnço*yigoro-os a t i o n z e ü a e u e s 
• t i d a mnwmgea1... 

Olívia- ' e o su rdo viuMo do Se: na 
a t endo do e n r o n ' r o aos p i l a iv ; da 
onto, o o )>roduzido pelo» e n o r m e s 

pedar-os do r,elo, q u e e r a m a : r a s ! a d o s J 
l c!a r o r r o n t e impetu- -a, e quo se en-

! t rechoeavara aqui e a i i i . . . 
A ca i rnapem. quo Jar»elonev> a v i l -

t a r a -le longo, acabava taml era tie 
d a r en t i a la )ia ponte . 

— Com mil mi lhões de demónios ' 
d i s se com vo.í r áp ida o c ú m p l i c e do 
L e o p o l d o I.an lier. Não p e > ' t e m p o ! 
Vera ah i u m a ca r ruagem ! 

No momento , em q n e o falso co-
che i ro p ronunc iava e n t a e p a l a v r a s , che -
gava jun to do p a r a p e i t o o e v a d i d o 
dar» pr i sões do Troye-. com sen f a r d o . 

T r g n e n d o nos brae . a a infeliz. K o 
nee, a^it -n a d u r a n t e um s e g u n d o so* 
h r e o teriiv» ! a b y s m o das aguas , e 
de ixou-a c a i a r b r u s c a m e n t e . . . 

A fi lha tie ^ í a rga r ida l ier t in f«»i p v e -
" ip i t ada no e s p a ç o . . . resoon nos ar< s 
ura o d i lacerante , qno c e p e r d e u 
no moio dos s r r d o s rnttlos, p r o d u z i -
dos pelo e m b a t e das a«nas , e pe lo 
c h o q u e 'Tos e n o r m e s pedaços de ge lo 
ar ra fatiou p r i a rorrf u íe . 

f » f i n t i e r co r r eu r r , i m o l i a -
t a m e n t o a e n t r a r n o t - r o y t n J a r r o -

ng^ i a s t í ^on vi tlsn hi isMíté a tigo» 
rosa égua, a onaî, p o n c o Ir ibi t i lado. . 
como »atava á q r t e i f r s ri -or< 3, p a r t i u 1 

n» longo d a pon to em um de-:e3pera-
to ga io pe. , 

O g r i t o d i l ace ran t e e afííii-tivo, a 
q u e ar ima a i iud imos , s ab i r a la- j 
b ios da p o b r e i i enée . A morda«;.t, m a l 

s ecu ra | d a 
col locai ia, ti: 
i.idt 

i r ci pi ta "i i » com q u e fòra 
i:a-ee d e s p r e n d i d o com-
110 m o m e n t o em quo o 
»jara o co rpo no e paço. 
m, q u e n. iquella o ocasião 

a-i lon.,0 tia ponte , 

.S. Paul«', 1'5 dc maio 
\ v e r i . FE 

<le l'.'OI. 
f.'If Elf: A EH S'01 -y.\ 

amen to , n 
d i d o a r r o j 

A Carruauen 
avançava taml 
parou s n b i t a m i nfo . 

O coche i ro a j ip l icou o rr.-. ido. 
Ao m mio t e m p o a b i i a m - j o as tina-

p o r t i n h o l a s «ia ' a r r u a r e m , o a j . p a r e -
ciam d u a s cabeças s u b i i a m e n t o . 

—-tia a l g u m a nov idade ' i -ergunta-
r am d u a s vozes s i m u l t a n e a m e n t e . 

O cache i ro , porém, t i n h a j á desc ido 
da a lmofada da c a r r u a g e m . 

— i 'n i c r ime ! coramet ten-so aqr.i u m 
crime, m e u s cnhore» ! r e s p o n d e u el le 
com a voz e s t r a n g u l a d a na g a r g a n t a . 

— t m c r i m e ! .' r epe t i r . ;m com e s t u -
pefact o os dons homon*», q u e se a d i a -
vam d e n t r o d i c a r r u a g e m . 

E desce ram immédiat . ' .mente , 
—TV c o m o ihes digo, m e u s s e n h o -

res ! a c a b a »Io c o m m e t t e r - s o a q u i u m 
cr ime ! p ros3g«in o coi.hoiro. 

— Mas q u e foi o que 30 pa ou ? 
q u e foi o q n e viu ? 

—Na m i n h a f r e n t e e s fava u m a car -
r u a g e m p a a q n e î i a q e vai a lám 
cor rendo , ' ?ao so do urna le-
gião d a fiem mio-;. Vi q:ie d e - c e n d s 11a 
n m h o m e m , e avançou ntó j u n t o do 
pa rape i to , i a t a n d o uru en.bruí i ío , q u e 
r : e p. i roeeu ser u m c o r n o h u m a n o . 
K m a . ii ia i aneon o i a r í o p a r a o 
r io, e o u v i um g r i t o q u e mo fez fce- 1 
lar o .sangue nas veia». 

(Continua) i 

S E G Ç Ã O i m i 
Ao l'iirinni.» 

Qniz r c r ro p i ra o , ». -, n o p n -
90.il, til : IH 11ÛO l io iuo luoio. TeililO l l l f s . 
mo q n o m- t rd i a r no />.-< « ..'•),,.. —ol lm 
l i, sou f u f n u c i o ; cnntlo n a vossa j-a-
1 avra..— I ' irei o ( j r c con tb innmos , i n c -
luo p o r q n s r fa n o r o c i o de o v o s não 
6 n a d a p " " 
o ou t ro ti 

» 
•J 
O </ 
<1 « 
tii O 
s 

t 4> Í » < > » f i « i í 
Um medico i lNtinclo 

A t t e s t a d o i1o ilr. Ttcnjamin Ta rg inv 
?íui;k, Ciij-it-.ij-t(.l,i lito ito t " riu . ii ilo 
c o r p o 'li- r i.-'.la d o exe rc i t o , mciiimi d a 
Si c i edado l 'i r tn^iT t e tc . e tc . 

At te ta quo e x p o t i m e n t o a em ni 
înnsino o r m .'.na l iniea civil o itiili- j 
t a r na p i l t t ln i u U ' d f i p c p t l n i i d o d r* 
I to inz ' j imai . i i , m m m u i t a v a n t a g e m ?n 
liro tri.io.-i c s outro-: propnrn-lo.s, con t r a 
a p i i ..i il. »on l re , i tû re i ilo calieçn, 
. !iini|Uec:i, t o u t n r a , me lanc l io l i s , d ia i» 
r i ' i m omnia , pn lp i t t i n jo d o C'iracûo 
o con t r a ih mil m o l é s t i a s nei-vo.as ipto 
acompani i i tm -nnij iro em \ a r i a d a s fur 
m a s as ntoli :itia.> c h r o n i c a 
tiir-n. 

ii refor id 

ol i i tnnto a (-ran lcl'alta tio lii 1 lioiru, 
i niliaimin'o de tod.is as par tca a 
111 dun l ' i iu las SiitloriHca:, 1 ' .f 

a n t i - l i t m rriioli|at-:o.i, Lici'if tintip-oi ii o, 
||.onulîi'i ili p i rat i n v>-;;»t:il e infallivol 
Auli r i r i ihia ' i i 'o l 'nul i i lia c outrun 
preparai! « it«.- b a i z t ' a r l on , quo c h e g a m 
senipro ria dv f a r a il.irnol & <'•., na 
cam I,"tiro I rti Iii o .'i Mi'llo, o rm : a n -
lo . t lodolpho (iDininriles; em Avar.i , n a 
p h í i r m n l a do P o \ 0 , o em Amparo , 
Moraes Harro«. h—7 

eni is t i -
qite 

Besc.ilicrti» j n p u n e / a 
Marca regúlradi 

1" fett |n'ifl an t i nst l i tnal ico 
tu tu it pi eparaçf io it tiinis r : 
ao i'oiilieeo, pa ra c o m b a t c r a nntlima, n, 
ti.'["!0 ne rvo -it, a o p p r e 'i i, a . Rutiuca-
i-iii.H, os c:itarrli08, a iit-inmiiia o a d ô r 
• le cnbi -a. I. i i i t o rraritnti.l i. 

Pepi i - i tarion : l ï rananv' i , t i-1 S: C 
Ilio.— l ' a r u e l iV ('., o ï'It ii ;:ia"ia d . 
Castor, l 'anlo. û m ) 

('•tmpaiililr. H o y j a n a do IM 
I'en-.i e Navega ûo 

A«iC5Tni.l . 
.das ili-

d o ulido-
|j t o r d a . l e , o q n a a f f i tmo 

r«M oit.1t ' .ii. 
n. l i i ' ï n e r d e i r s s . . r . - y ç , 
n'teno.—IVocnrc- ::...•;.- ro cor ii-ig'j. 

l i rma reconliocii la). 
Z . 

Hilda nãn raltuo 
N i de pi ito -in cas» l .e l .ve I r m ã o & 

Mello a i n d a n ã o lulton neni iu iu t r t i f i o 
dos o n c e i t n a d o a p r e p a r a d o s p l . a rn ia -
c '"íticos do I .niz Carlos, d a que c o u t i . 
nua s e m p r e n proenrn . c o m o a«oi a, daa 
H t " h 3 . > • ' • « » p a r a a int lnei za, 
to." •>, d«Vr<* de d a n t f i e d ü r e s d r . i o d o 
o corp . . p.ir causa d« , ß r a m t u - c - n - t i -
psi.i'e-.. o 

O mi-Ilitr reeon-t i l i i i i i te 
1'ara o o r p a t i i c m o no p e r i o d o da 

Convale-eença do molés t i as graves r. 
nos euf raq i :ec ÍBien tos dos p u l m õ e s ^ 
sant d u v i d a o 1 i.J.n ) f< r,,*i t"i ,tr 

n, i.rri.r. Inc •••/•hes/lnl.) ilr ta1 r 
t »»'ii f f / y r c f i i a l n , d o p l i s i m a c . u t i c o 
' : r '»nadi>, á rne t*r imetro do M s r e o 

Vende-ae nus p r inc ipae i d r o s a r i à s de 
H. l ' au to . 

ETtAL OR»I.\AM» 
l i o ordem da itiroe.toria de. ta (. 'oinpa-

nliia, com ido ou . IV. accKitiii.taa para a 
rouiiiiio da nsRcmi'I'a coral oritlnaria, 

. quo terá ioti.ar no ília Iii de unho pro-
1 \irnn futuro, ; o meio-dia. no r. c-ript- rio 

reiitr.it da C nip .nlii i. cm Camp nas. 
i Ne ta r Min! o s r o aprescatad s o 

r !ator:i> e ! al.t.v o rotoientcs ao atino 
t'n :o dii !:• ", e o pai-ieor do con olho 
ii -ni, e . e pr ici'tleri A el'ii.-jio d'B 

1 u ,\ .s fs'-a' i Biii.p'eritcs, que doverao 
: : ci \ ii- no oNSrclcio .-ognlati-. 

I e ' oniormiilade eoni o «r I -.. 1)7 do 
decreto n. 4 i t de t )ulho lie IPf>I, | | . 
cam A d po ii .lo dos • r , ne -ionií '33, 

J tie'to eseri;)toilo, os cornmrntoF ' O u -
s t . nf. a it- a r t . .12 daa estatato d i c o m -
paahia. 

Eicrlptfc-'î ( n'ral da Tompanliia 
Mog.vai.ft de Ff t r a í a s ' C Forro • N a s e 
ir.v.'äi'. e r : Campina •• !•> <1 • m..io de 
i n o i . 

C'Airnrrio (I. G o h i m 
Cliefo d-, ee itp'erlo e n t r a i 

1 0 - I t 

| r 
í A E m u l s ã o d c S c o t t ê ü 
| e . x t r a h i d a d o o 1 c o d e í 
3 ficado d e b a c a l h a o c p r . -
g p a r a d a c o m h y p o p h o - ' | 
I p i i i t o s d e c a l e s o d a , ' í 
8 t o m r ? n d o - ? e n r r i m u m H 
I a l i m e n t o c e r e b r a l . 5 
1 C o m o p o d e r o s o t o r t i c o Z 
H i n f l u o d c u m m o d o n e l a - 1 
d \ ' o l s o b r e o r a c h i t i s m o , a l 
| l u b e r e u l o s e , e t c . , c o n s e - 1 
I g u i n d o a r r a n c a r d a s g a r - 1 
| i a s d a m o r t e m i l h a r e s d e | 
| p e s s o a s q u e a c i l a s e s t a - =r 
| v a r r i c o n d e m n a d a s p o r | 
1 f a l t a d e u m t o n i c o q u e l 
Í v i v i f i c a s s e o o r g a n i s m o . | 
| P o d e s e r u s a d a e m q u a l - ? 
| q u e r i d a d e , d e v e n d o . ' c r i f 
| a c o n s e l h a d a á s c r i a n c n ' - - J 
| p o r q u e e s t a n d o e l l a s n o l 
| p e r i o d o d o d e s e n v o l v i - ! 
| m e n t o p h y s i c o e i n t H v c - 1 
| t u : ' 1 e n c o n t r a m n a = 

j E m u l s ã o I 
1 de' Scott | 
ê •-!- 3 I e o t ia r i g a l o d o E a c a ü i a o J. 
p uüsn H y n o p h o s p h i i o s tio | 
1 C a i e S a t l a , | 
| r i i i m e n t o s q u e s a t i s f a ç a m 1 
| a s n e c e s s i d a d e s d o p h y - 1 
I s i c o e d o i n t e l l e c t o . 
| T o r n a - s e p r e f e r í v e l a o 3 
l o l e o d o f í g a d o d e b a : a - | 
| l h a o s i m p l e ? , p o r q u e n . l o l 
| s e n d o d e a s p - c t o e g o s t o 1 
g r e p u g n a n t e s é t o l e r a d a ^ 
f p o r e s t o r n a d o s d o b e i s , ^ -
f e i n q u a n t o a q u e l l e e x i g e s 
I e 5 v . o m . a g o 3 f o r t e s p a r a a l 
| s u a a s s i m i l a ç ã o . 
1 C « i 4 ' d o cura a s f u L i f n -... ! 
1 e imitac-"ics. i t 
^ si ' TT r. noM "NF, Clilm'o-., : 

rJtoj r: n i : . -

niiiíi::mitiii;iíii!r!:'ii!iiiiit:imiiiii;:p, : , i , , . 

I r a s a l u t a r ati-,« 

r S I t I D A S 
' ' e r a so a f e r ida por n u i s v . l b » e 

relie! 'n o k se ja . t .mac . io o rei dos 
d e p u r a t i v o , o j;ii:;ir i l . Mora to , q a e 
se v e n d o ea» 

S . PA TTT.O 
Ha cts a barsel ft C. 

< liant a r e mid i . n l 
Será v i J a i t o q u e om m e l .eo, com 

. iolação o.-imino a do regrrdo pror'. a o -
nid. am. açoa um .--ta ciientc d.- pabt e. r 
mu o tias d - pes oa d a f ami tU do e íen-
o t o es c n Jo lhe en r e r a c a u m a «er ta 

I q n a a t i a ? 
ids aimai de marretei fnnlm 

I tCJ- ' J 

A» ma ' e s t ações a rph i l i t i ca s são 
ni i i s fre<|0cntes n a est iç»o ea lmosa ; 
e x c i t a d a s pe lo calor , a p p a r e c e m as «!-
• Tin Inli.irr, m ill aiH-csa, Ja borra, n» 

/'•/ »'«, UK irgrl . «» p. infolosas e te . , 
qne são t r a t a d a s eom o l.irnr Tih*n.a 

do p h a r i a a - o n t i c o t . r a n a d o , ef l ieac e 
«ncnro d e p u r a t i v o d o aaogne. t o m a n -
do-ao t r è s ealiees d n r a n t o o dia. 

F.ncoBtra-se nas p r ioe i f ses d r o g a r i a s do II Paolo, (S3, 

•tçii» I n ç k . í a de ( r anad» 
M' i i to se r ccou tmenda A c i i i s iden- .e io 

da i l l n - t r ada eor j io raeão m<*dica e dos 
e n f e r m o s q n e e modu.ara pe los uo t i 
( i a r ioa dos jo inaes , r.iio so pe la sua 
c s c r n p n l o s a f i repnração, c i m o ]i«iiis r i -
q n i ^ s i m a i p r o p r i e d a d e o toniea , estimtt* 
l an to e aper i t iv» , scn l o p o r isso 

t l raen te p r e f e r i d a p o r (li ' i n e t o s mu-
dicos elini. os no t i s t i m " n t o da an**, a , 
->H ci/uit, ik'orr,", vtfrr. moln. im, ti/* 
ph\. puerp 1 al, n ,»h1. a e m t o J o o 
OS e - t a d o s htji ' i / j i , ilys . a'irr§ e d/.s* 
'riph'Cnn, 

l l n c o n t r a m — o nes p r i n e i p a e s d r o r a -
r i s s (lo 6. l ' a n l o . 'tV4j 

D r . V i r i a t o f l r a n d ã o 
MEHCO E I TRt. Elll i o 

/ i a F. relu Mr ' r ! ir 'rg'cn d» V»r'n 
f ila FaevMnét dt iJe ! emo d» Iti» '« 
Ja.'iro, com j.rrl. 1 hom hotpAw » ' a 
F.nrej-*. 
i inica me tica-eirar ica • rape iti« 

n ea fe m*ír tx m .ir* m -r-nW ^1 i n r 
lie», ''u ptile r ni/pl.ili.. 

Consul tas , de 1 ás r a a (^iiiazo do 
No ien ib ro . 34 

fce^rdeae a, l a rgo da L ibe rdade , 5 8 . lelephcao. a. low. dB— »»• -. 



I f 
Hei v tw HiuiHtirlo 

|)to o l e f i n it" iir uu i . c lo r <Jn Bor-
/'rtjI® Su»ii«: io , fu ro p h I ra i |un 
4 M » lo'iar, iliiruntn nu |irimeiroH 
'X) d W , caiuoniliiii^oh u i H im mor-
( M • •ppre' iomliiloa sCim ill'! no: tit 
capi ta l , I ' t i " hwoiii ln. . .noia loii no 

(JJeFiBI'eotoiio Centra l , á rua >.>• 
• o n t o Poiinii ' I ! r i l.'otiro . imci I» -
r á a impor tune i» o MM r. i pur 
«•B'la an imal npreren t ulo. 

K Pu ulo, '-'li de mui ' , do 
O Bocroiorlu - Ji<\> 

S'AUtl. 

100Ï. 
tt'/nfif/U' K 

10—y 

Si ' funi lu |ir.n;u di' I prédio*. sob 
n i . nr. <• •> " \ . r,7 e ."»7 t , .v <• 
111, s i tas fi ave iila Inf i n Icnein; 
u m ( o r m n o á r a n J o I v , p l a n t a i » 
1 'com lieinli lt orla-., I. .1 tiTri'Mi e 
nra:i ca n annexn . n. !.">, ú run 
•lo»é M«iHelfo,lreafiie»lii d» Urn/., 
penhora '<>s it I 'm 1 isi o < iniinlin 
e s u a mulher . 

I) d r . .T11HÚ .Muriu I l n n r r o u l , j u i z 
d o D i r e i t o da i.'.11 v.'tru e n m m e r -
cinl douta cap i t a l d o r . u tu lo do 
K. Pau lo e tc . 
Fnr;o l a b o r nos q n n o | . i e o n l n 

e d i l u l viroui, 011 dol l« . .oticiu t i-
v e r e m , «ji.u, no d in 3 do j u n h o 
p r o x i m o f u t u r o . :i I l i o n dit t a r« 
«lo, ti jiorli. d o / ' ' t'tittt, :t r ua d o 
Q n u r t o l , 11. í í : o ,>orti;iro do» itii-
d i t o r i o i , J o ã o F e r r e i r a do Ol ive i r a 
( ian in , on qn irn si vuzoa lizor, 
t r a r á a p u b l i o o p r e m i o do p inça , 
v e n d a o a r r e m a t a ç ã o , a qne in 
ninis do r o i r . i ior l anço of loreeor 
ticima do mm respoet ivu itvitlinção, 
com n « b a t i m e n t o logul da 1U °|o, o í 
it. ' ^Hixo d.MOrintoR.poiilio-
i I . c^a-lit,lio o nua 
mnl l inr , nu -.-». 1 J , . o f l t o c a -
r i a q n » ll ieo move Nnt i . ; fo da 
Conta .Tnnior, t r j o r iiiiiinivoi.i i ã o 
o s l e g u i n t c i : Um p r é d i o d e no-
l i rndo . c o n s t r u í d o d o t i jo los o co-
b o r t o do tellui* naciouiica, c o m 
f r e n t o do pluti l iandii onoi iuada 
p o r peõe* d o o r n a m e n t a ç ã o , s i lo 
ú a v e n i d a I n t e n d ê n c i a , sul) 11. Ti», 
com :i p o r t a s no p a v i m o n t o tor» 
r e o o 3 juiiellnB no s u p e r i o r , con-
t o n d o n o s ultoa 5 c o m m o d o s o 
Varanda coin ^ r o d e a d o d e m a d e i -
r a , condo o TI t CM f o r r a d o s o nfHoa-
ü i a d o s , e nos baixou, q u e tüiu 'J 
p o r t a ? , c o n t e m uin nriiiu/.om r o m 
o n. 55-A o maia 2 c o m m o d o s 
i n t e r n o s , d iv id idos pi>r t a l i iques 
do modo i ra , o conto ü c p e n d o a c i a 
u m tcUioiro coh- r to do r'.iuco, 
ngua o :' i7. oncanado , i n c l i i u l o Bua ! 
fl 'onto r, mo t ro s por oíj d a friiutH U'i:j 
í u n d o i , con f inando p o r nm ludo 
c o m i n p r i o d a d e s du v iuva J o l y , 
p o r o u t i o com do pee ;ons c u j o s 
n o m e s ''o ignoram, p o r ou t ro c o m 
ri e x o e n t a d o o pelos f u n d o s ooin 
t o r r e n o s t a m b é m p e r l e n e c n t o s ao 
e x e c u t a d o ; vi"to e ava l i ado poln 
qna": t ia do r i . Si'KiO-'.KX), que , c o m 
ti a b a t i m e n t o loçal d o 10 °(o. flc» 
a r e f e r i d a ava l iação rodu/ . ida á 
i m p o r t â n c i a do rs . 7:2'.lO-0(10. U m 
p r o d i n do ob rado c o n t í g u o ao 
( i r imciro, s o b n, 07, c o u na mes» 
m a s atv.-cmmodaçõoíi o diiueii. *us( t a n t o do f r e n t o como do fundos , 
coi iRlruerâo egiml i lquella, t e n d o 
nos baixou I c o m m o d o s o dopr.u-
d o n c i a fu ra , c o n f i n a n d o p o r um-
bos os l ados o poios f u n d o s com 
proj i r icdadúH d.I e x e c u t a d o ; v i s io 
n aval : ulo pula q u a n t i a do r i . 
í-.í O1 ' q u e , com o a!>atimor.to 
lof;: 1 do "[rt. Ilea a ro fo r iua ava -
l iue ' .o i la/.ÍLla á i m p o r t a u c i a di> 
7.:: I 1 o í. ]>oua nrmnKcns (oi i t i -
í íuos, i uni •» i o r t as c a d a um, :.ob 
n-:. .'li o ' i , cons t ru ído ' , do t i jo los 
o c o b e ; ' ' i ' lo to lhas naoionaes , 
c o n t c i i d o o j i r imoiro q u a t r o cnm-
m o d i 'i, sondo - d i v i d i d o s po r tu-
bons, o o do n. 'II a p e n a s 2 com-
íüodos , s o n d o todos fo r r ados e 
a s soa lhados , m e d i n d o d o f r en to '> 
ntot r . c a d a um po r 38 i l i tos da 
f r e n t o :to lundo, c o n f i n a n d o pol i 
d i r o i t a o pe los f u n d o s t o m o r.xo-
e u t a d o o pe la oHquorda com p i o -
pr ie h t d r s da viuva J o l y ; v is tos o 
ava l i ados pula q n a u t i a ilo r s . 
!i:0(JUS ijno, com o a b a t i m e n t o 10:7:1! 
da In 0 |0 tica r o d n / i d a a ava l i a -
ção na i m p o r t ma ia d o I 'OOiO:)D 
c a d a um, (ou novo c o n t o s do ró is 
a m b o s . . I ' m to r rono m e d i m l o 
L'l.fin m e t r o s do f r e n t o por Ml do 
í a n d o , : í to á rua Jo ly , som n u -
luor.'. io . t o d o m u r a d o , com o: i -
t r adu po r um p o r t ã o , e o n t e m l o 
nlgnn a r v o r e d o s f ino t i fo ros e ca -
p insa l , o t e n d o c o n s t r u í d a nos 
f u n d o s u m a coeboi ra p a r a vaccas 
i l iv id ida e m d u a s p a r t o s , m e d i u -
d o estaiMÍO moiros p o r 1 ..'." m. 
li.ondo it c n u s t t u c ç ã o do t i jo los 
e c o b e r t a do to lbas n a c i o m e i -
c o n f i n a n d o pola o s q u a r d s , em par , 
to , com | cs'ioa cu jo n o m o ao igho-
rn, o em o u t r a coin o e x e c u t a d o , 
p e l a d i r e i t a , com p r o p r i e d a d e do 
Mi;no»1 Coi içalvos d a Silva, o p o -
•os f u n d o s , com propr i edade . ! da 
,'itiva Jo ly ; vis tos o aval ia los 
i e rvonos o suas b o m f e i t o r i a s p o -
la q u a n t i a do r é i í ."nOOO-íOOO, quo, 
' om o a b a t i m e n t o lega l de 10 0(0, 
fica r r d u ida a ava l i ação na irn 
p o r t a r r la do b õ u o í . 1'rna mora» 
la do cu a t e r r e a s i t a á rna Jn 
i\fontoiir», na mesma frefçnesíia, 
dob n. 1. , c o n s t r u í d a d e t i jo l o 
c o b e r t a do to lhas n a c i o n a o , com 
Inas ja. iollas o u m a por ta d o 

í r cn tp , c o n t e n d o 1 commodos , to -
los f o r r a d o s o assoa lhados , m e -

d i n d o do f r e n t o J.Si) mot ros e d a 
f r o n t e ao f n n d o :; > metros , c o n -
f i n a n d o pe ia d i roi ta com t e r r e -
nos d o uxeen tado , p e l a e s q u e r d a 
com | i O | i i o d a d o d o d . Mari i An-
Relii a e. p idos laudos , conl ina c m n 
n m i 11piono cor rego: v i s t i oa - . a -
l iada pela q n a n t a do n ' i s .,i..'.ix»$ 
Jjne, com o a b a t i m e n t o de 10 0[n, 
fica iodn/ , ida a ava l i a r ão em róis 
li:3."' - . i in t e r r e n o c o n t i g n o ii 
casa ac ima, todo m u r a t l o do t i -
jolo», c o n t e n d o a p o n a s nm canin» 
• ai, m e d i n d o de f r o n t e l"i mui r : 
po r .J.1'1 m . , da f r e n t o ao f u n -
do, ]io 1 o l a d o d i re i to , o em d i u -
gonnl p a r a a e s q n e r d a , o n d e m e -
d o a p e n a s M m e t r o s d a f n n d o s , 
com tiui p o r f i o n a f r o n t e e o u t r o 
l a t e ra l q u e dã pa ra o largo d a 
Capella d e í 3 . João , c o n f i n a n d o 
pe l a cs p i r r d a com p r o j r i e d a d o 
ilo e x e c u t a d o , pela d i r e i t a coin o 
r e f e r i d o l a rgo S. ,Toüo e pe los 
f u n d o - com o já m e n c i o n a d o cor* 
rogo; viat « o innl i . tdo pela quan-
t ia d e ré is ;!.' 001, q n o com o 
n b a t i m e i o do In 0[0, fica a a v a -
l iação r c d i i / i d a em 2:700* K, pa 
ra que c h e g u e ao c o n h e c i m e n t o 
tie todo», mande i p a s s a r e s f e o 
ou t ro» de »-grial to .r q n e s e r ã o 
nftixadi,» n o logur d o co»tnme e 

pul i l iondoa pe la i m p r e n s a . Dado] 
o p a s s a d o iioata o a p l t i l do 1', un-
d o d e H. P a n l o aos VW do nulo 1 

'•o 1901. E n , H o d o l p h o Munhudo , 
oserivfto o s u b s c r e v i . - . / . / . 
')!«->;, Meli,, m r. . a:; . í| | 

' B H I J J !' _ " J - w - n " « 

A M U S C I 0 3 

M H O Z D E M J FE 
E S K D I A U D J L D ' l 

1<mk1I- .m> U » r . u « l í r i t j : . - ' 1 " 
i l f i r o l a b i u m , « 7 . 

O C O K K R C I Q O E S I O M O L t - S Q d « m a l a rit 1 9 0 1 
B W B M 8 M 8 M B B H J 

H ö f e l C e n t r a l 
D E 

J o & é I r m . a c 
Üii» ]'ln<íun../»iiía»ig:nl)u 

Tonilo na p r o i m l a d o » noí ic i 
quo r u ri,io coul imiavi i u . : 
a '> tuen H o t e l , voulio j»or ÍÍSC-

.d«Ht<> (Iciclurar q n o toi no t ic ia ni 
loin fliilí] J 111 ftn hi I •;...: I I 111 t 1 M It . 

45, BUA co uvbid:O, m 
E î D D S ítom f u n d a m e n t o u lgum, c o n t i n u : 

Ks'., ho c', p .o io r . l i . ]inlof v in j i n i i . , pu ,quo ,011110 t- da« n m I ^ ' i V ' ' ! ' " 7 ' " • Í ' ' " » 
d o costumo. OntK.s im, nj icivei!-

1 ' - : C * i ' n ' c J i i i í . ' t o ' . « » : . - . r . " „ ; : : „ ; : " „ " .^ ' i™ o p p o r t i i u i í n d c p a r a •• . n . .. 
., to o ti los. 

Neste hotel one n f i a - o a.- lo. c o n f o r t o o r e nomia mui to 
iprOMino do c e u ' r o couim íei.i . do .Snpreino J j i b u n i l , o de 01 l i a s 
ini | iortai i tei iopart iyf io : Iwuin 

I III' C-iilllUI- > 
ftufiîoientov, d o r a a v a n t e u.to w 
oobo, bom c tra a ni riba von-
t ade , rloGn'C'i r u m d e s u n ' i ii' io la, hora u u a ill e rcn tos l o i r a r e i . , , ' , 

* n (..imipos d o «.'uidtei ' nc j pal 
ontr. i q n u ï q u c : pi iCudoi:':: . Pilldu, ülj do mai tlu i t ' n l . 
2—Ü . / a i ' ' Í . I 'm Ï I I, ni 

\ l i : i t . i i i< - i i í<> l i a i i a s i | i : i p a i i n o v n t i i N . f u i n i l i i m . 
I ' « i l : l i o s <• ' i i í i » ' i i i . ! ç ' . « ' x a . s | i r< i |> i - i< l i i r i o s 

t n m z . z & G . G-rande Hotel lacional 
R i g a L s a y s ' a i l î o — 4 5 

P C O D E 

C A S A 
A l i í j : i "Si" »íii»: • on». 

p l c t t l ti 'CII 1«' HO'-'.«, ' M i l l 
littet l i s ;u ' iM>t»imo 
r i» «1111:) t n m i l i - > , n?» r u 
[Tai»; s i » , OH í r a 5 a -
iiO l i » | iOf<»( l a 

A | t i ' J í c « o u e p a r e x c e s s o d a t r a -

fcaí!»o p h y s i c o f i s i n t e í - s c f u a l p o r d e r f m 

"-TT;." 

b f* ' -í 

a r e s i s t e n i i a o r g a r á c a , w& s o t r a d u z 

p ü h s a u t í e r p e l o 

v i g o r ; a q u e ü e s q u e , 

p o r e s s s m t r t i v o , 

s ã o v i c t i m a s ü a d e -

c a d ê n c i a n e r v o s a , 

q u e s e m a n i -

f e s t a p o r 

s y m p t o m a s 

m i l e n t r e c s 

q ü a e s figu-

r a m : a n e u -

r a s t h e n i a , 

a d y s p e p -

s i a . i m p o n ê n c i a v i r i l , f a l t a d e m e -

m o r i a . e s p e r m a t o r r h é a , n s r v c s i -

d s d e , m e í a n c o S i a , e t c . , e n c o n t r a r ã o 

o m a i s s e g u r o e e f f , r a z r e m e d l o n o 

•iÈasvA t - i i - i 'Àiu 4.J 

SYSTEMÃ D£ m i m 
i n i c o n e s l o i i c . c u i l u , ] . r « ' l ' c r i « l i . p o í n s ! a \ , n ! r V : 

|> t i r s e r <lf i i t u i i n «li- a • t«i 
F a h r l c s ç ã o c 3 e M i s r f o ' S c k : k 

K S L ® , 
D j w í i i o : — C ASA M i l t i U , d o F r a i ' f i ü c o B a r r o s I ' r « -« :»« 

Vr 
• a r a m ^ m 

m s . x t i m , 5 i s 
.S. VÄ J-LO 

I I m ï ni doposi tn f t r and* <iuan-
jii-'ado do fumos r .aciouaes o o » 
t. 'jl.. -iio , 

i n «MMn-.- . f l í .ncin 
S.,". » y J fi V ' T ' V I 

K. P A U L O ï C 'i'Gj i rii.J ri ar.-. t:.un fro ' jnc-
" — Í JÕ—11. . 

m fl (P, .-n r 
C E I 

I )AS 
S M % e n i r % « ÏÏ b ^ c h ^ i : » t i r 

U A l l ' C S b 'ï . ' ineo p u b l i c o .love d e r a p r e f e r e n c i a 
R U A E i a u I T Ã , 3 3 

Cata fut,,hula cm Jx il, i lu t • i />roj,ricla. 

s m m m i m - - m m z m s m 
l'KKAiIO M . M u l i 

t f 

D e ? ? i s d ' a m a n h à E e p c ' s d ' a n - a a h â 
" o 1 • > » t | ) o i ' l i i i i f ( p l n i i o c s t i i : i j | « . | i i i : i l o : n v o n t î i i l i » 

| » « r i l iv îM- i l , c s n v o r l o < | r n i > i ! o , 
— ^ayrt» - - u i . » -

A T T E N Ç Ã O 
• C 3 - . r s t x - 3 . c l G g © s c f c r s a Q r c a . i x s . s a / r - E S i 

v m m h a C Ã P r f A L n m á i 
- L Í T E 3 I A D E S . J ^ O -

l 'KKMlO MAI0IÍ 

l û f i i l f l û 
1 h ) , a i i i i a 

w " U 
E x t r a c ç ã o i n î a l l i v e l . S a b b a d o , I l d e j u n h o d e 1 G 0 I 

I M I ' O l t r . W T i : K \ . A \ T . X . K ! S O l ' I . W O 
(> a b a i \ o a..-:~ rr:.:iIo, ::(fen!e " r r . i l lia. lo tur ia . ila c i ; l a ! f ede ra l , r i » 

commenda a o pqbl ico e i s u a nn inc ro i a f r -c i „ . : i rcsente loti 
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N O V O S P E R F U M E S 
DA CASA 

V . R I G A U D 
8, rue Vivienne, PARIS 

Agua de Toucador K â N Â N Q A - O S A K A 
Conserve á tez o incomparável frescor da juventude. 

Extracto, Sabonete, Pós de Arroz KANANGA-OSAKA j 
Extracto MODERN -STYLE : Enrolo CRAVO de MVSORE 

— SÓNIA - AMARIS 
— VIOLETA FRESCA - ORCHIDEA de BENGALA I 
— MIMOSA RIVIERA ' - PERFUMEI ACTRIZES | 

Sabonetes e Pis da Arroz som os mesmos cheiros 
Água <fe Colonia M O D E R N - S T Y L E — Loção da* A C T R I Z E S . 

' X a r o p e P & e n M o fie V i a l 
Destróo os microbios ou gormens das moléstias do peito 

o ronstitúo um medicamento infallivcl contra as Tosses, 
Cetarrhos, Bronchitea, Grippe, Rouquidão et Influenza. 

^^ Deposito : 8, rue Vloienne e nas principaes Phnrmacias. 

V i n h o e X a r o p e fie B u s a r t 
CONTENDO 0 LACTO-PHOSPHATO Cie CAL 

A P P K O V A D O S PELA JUNTA íill YÜIlí.NE ÜO HIO-DK-JANEIRO 

OLaCtO-PflOSpfWtO titi ca! c o n t i d o l i o X A R O P E e 

no VINHO do DUSART ó íi mais poderoso dos 
medicamentos roconstitiiint^s. Klle fortilica o endi-

reita os ossos das creanras Rachtlicns. torna vigorosos© 
activos os adolescentes niolles o lympliatii os c os quo 
monstião-so fatigados pelo cmeivicntn rápido. 

As mulheres ijriiridas fazendo u>o do V I N H O ou do 
XAROPE de DUSART supportão bem o seu estado, 
sem fatiga, sem voinitos, e dão a luz a creanças fortes 
o vigorosas. U LüCtO-P/lOS{)IWtO fie CCli torna rico o 
leito das .<lm«x e preserva as creaiu;as da Diarrliéa verde o 
das moléstias próprias da época do crescimento. JVtla sua 
intluencia, a IJcutirâu é fácil c opera-se sem convulsões. Deposito em Paris, B, riie Vivienne. e nas prMpass 1'iiaimacias. 
g a a w o a s a — a m i i w j t i * j g j N w , j v v tfr^iiuywjuH 

LARGO DO PAYSANDÚ N. 6—Entrada pela Rua S. João, 40 

Director D r . O l i v e i r a B o t e l h o 6 ) 

Este Sanatocio que funcciona nos prédios de uma aprazível 
e saudável chacara, dispõe de optimos aposentos hygienicos e 
confortáveis para o tratamento de doentes que poderão ser 
recebidos a qualquer hora do dia ou da noite. VA 

- í ^ C L I N I C A C I R Ú R G I C A - ^ -
Praticam-se todas as operações de pequena e alta cirurgia. 

Especialidade em moléstias das vias urinarias, syphiliticas, do útero 
e da pelle. — Estreitamento de urethra, tratamento sem dôr. — 
Hydrocele cura radical sem dôr. — Tumores do útero, do seio e 
dos ovários. — Tumores, pedra e catharro de bexiga. — Ulceras 
e caries. — Cancro dos lábios. — Cura radical da6 hérnias. — 
Operações nos ossos e nas articulações. yjk 

* j V E o l e s ü a s m e n t a e s e n e r v o s a s * 
Secção especial para alienados, isolada, completamente inde-

pendente das outras secções e construída de modo a offerecer 
ás necessarias condições de hygiene, conforto e segurança. — 
Para o tratamento de moléstias mentaes e nervosas dispõe este 
Sanatorio do poderoso recurso de um bem montado 

« E S T A B E L E C I M E N T O H Y D R Q T H E R A P I C O * 
— I - « « . I ' • -— —-

Consultas das 8 ás 11 horas da manha e dc 1 ás 3 H-. orde 

Société Générais it Trmpirti Mwitiin» I fipwr i t Hmii l i 

O VAI'OK 

L E S A N D E S 
ojperato no dia 30 do eorrenlo, culiirá, do;iai.i da initapeneSTol du« 
mora , pa ra 
M o n t e v l d é o o 

B u e n o s - A x r e a 
I'rarOM du« piiNNii<|pnM OOtOOM, 

' P a r a earga1', paseagsiros e main lníorniaçtkw, tnts-es d i rocta* 
msute com 

O r e y , A n t u n e s & C . 
E i n S a n t a « ) — I t n a f 5 «Io N o v e m b r o , O S , 1 " a n d a r , 
l i m S . I ' l l n i»—KUH t l v C o m m e r c l o , 1 5 . 

No Rio do Jnnoiro. Orcy. Antmu'» ft ( ' , r u a G o n e r s ! C a m a r a , 10 

C o m p a g n i e d e s M e s s a g e r i e s M a r H i m t t 

o VAPon 

M A T A P A N 
esporado du Europa. oni Knotoc, oo dia U0 do corrent», aaliiri. 
dcpola da indisponïa\o' denurn, para 

M o u t c v i d è o e B u e n o n * A i r c M 
l'reço lia |>a«ka;|mn, <>0$000 

P a r a j i rs^nrens e mais inforniaçOca, cou os a<ron:«s r 
Km H. Pniilo, O r r j , itniuiei & <'., rua do ('ominarrio, lf>. 
E m R a i l o s . Orcy. Anlui«-« & r , rua Ifi d» Nivnm'jro, «5. 

Société Générait de Transports Marrtimes i Vapaur áa MarstilJa 
O VA FOR 

L E S A L P E S 
««pm-.ido do Rio da l'rata ein Bantos, aodla 3 de juuho, sahini, 
dopois iln Imli pi'iiBsvel domorn, para 

G e n o v a & N & p o l e a 
Fu» pu»as«iw « uais laforuiuvö»), ouni >>« a|<issM • 
Em H. l'uulo, Orey, Antuncs & t',, rua do C'oiunwrcio, Ii. 
Ku kaulot, Orey, A I K U I I I M Xi C., rna 15 da Novemlii'uy ü 
Nu Iii i da .Tanoiro, Orey, Antuncs & C„ raa Oouorat Umara, 10 

* f • 

Liverpool Brasil and River Plato Stoamors 
U S H A LAJUPOHT St SOUS 

BANHOS MEDiCINAES 
« Í D U C H A S m 
Q U E N T E S E F R I A S ! A / Ç ^ J 

Ducha escosseza f / À V M ^ 
y 

Ma&sagofn 
Appl icações 

thorap&uticas 
e lec t r ic idade 

Cupa pela A g u a 
o Vapor» vp vi-

w v v / Rheamatismo • Gotta • Diabetes 
Syfihiíis • Ulceras • Carie -Catharro 

mucosas • Obesidade • Moléstias 
t-lle • Enfraquecimento g"ral • Anemia 

• Neurasthenia • Hyiteria -Affecções 
dolorosas, convulsivas e paralyticas do cys-
tema rmrvoso^^x^ DYSPEPSIAq-

• ' r 

R u a dc S. João N . 4 0 
DAG 8 DA MANÜÄ AS 10 HOR̂ S D'\ KOITE 

S. i o 1'AL'LÜ ---

n 

i i l M I 
• \ \ 

Serviço «In [»iiswi(|i iros para \ew-Vork 
\Yord> «orlli 17 de jnnho 
Ilovuliue 2 i j u l h o 
Colvridgo 17 » > 

o PAQOisra 

U F F O N 
mliiríi nu <l;a 1* dc junho paia 

K-cnilt i a . P o r i i u i i i l a K ' » c X o v a - Y o r k 
1'ccclio râ aijoirOB do l» o 3». clasaa pai ai.a porto» acima o para 

B a r b a d o s 
n i imr nu í r i IA i i i m i ' K»ttpa<]oetoproporciona ao» passageiro» t«l» o coafsrt» n«««««. 
IVll)it!'j Diu JIMW MAliiA rlteteniubord» mcdico o criad.. viagom mau raplila iiM «la U t i f 

time tem o» liicoovoniuute8'l» baldoagia. 
I - ^ l Çiiíf a noção do peetnio na! 1'I-<MO <ti< iiuHManiMn :t> clasve, iln Itio «Ic 

tocteMecontemporânea. | . , „ l l c i r o I laP . ( \„ v u .V . . r?M (dollarw, moeda 
I I — / I ('na en noção <la oriem n a BniiTíenim) 

toácdaõeconta»joranea. | Fara patsageiu o luaij Informa» traí».j», ai T.t, 03 a ou 
' Ktuts* 

IU - A Crut e o ,,»time,,la ,1a oV. N O R T O N M S Q A W ál G L d . 
dieucta nu tocic:!ade contem/,ora- ] w Wt 

Nta. I 15«'" Prlineie« <l«s lari;*, 5K 
i [ I! o11: Bailios com 

ü ^ ^ i r : e , V r o a s 4 ; S » Haimpsliiro tt <. ^ i . ilim ]•", k \(.vHii)>ro. S2 
O produetodíi venda rever-tei;' em beneficio do Lyeeu do Sagrado Coração. 

s f a ç ã o b a l n e a r i a d e 1 9 

O e m p r e s á r i o U R a n o e l d H u i o f t u è , b e m s e r i r 
r « ss f r e q u e u t a t l o r e s d o G a a r a j á , a c a b a ci 
u m q u i i i t e t o d s p r o f e s s o i ' O á I i á b i l l s a i m a « , u j c I j S 3 'lo 
c o r r e n t e e m d a a n t e a n i m a r á a s n o i t a d a s i í a u o i l a a p r a -
z í v e l l o c a l i d a d e . Q a e m p r e t o n d e r c o n i m o i l o d e v o r á . d -
r i g i r - ^ e com a i i + e c s d e n o i a a o e m p r e s á r i o , pv .*a p o u e r 
s e V >;em s e r v i d o . 

f l i i s i i i i p c i i i c o " t e e o m H a i v t v 
Ar. r-13 •ar-A^TF a»ç^ i 1 * J 

A' venda neste escriptorio 

KjOji j i reas í i» , CatarrDo ' OM o s i 
CIGARROS CLÉRV "•tîEW^ os Pós CL^RY • • ••> ni n i'i mais n!(ai r-ajritpt-iv-a« feíl.1 p-r »'.«Jo : Rr CLÍriV <•• «jiwIU (Fr»cf e.v.cm r • m n'uni M ama te t f.iia » 

AVISOS îMÎtiïrMOS 

Tlic Ilo.uil Mail S(e;tin l'aekct Conpanv 
A L A R E A L Ï N G L . E Z A 

Pwy vr i"»" ITT* ..wrr.TH 
'•KM* ^ . 

o cüVMii; 

frU 

MI:d:O DAS 
A 

FOSSLS 

O g r a n d e r e m e d i o i i i ig les 

Ciiin i-npitln o la i i lc iliuo:itu t o J o os i • :lo 
D e b i l i d a d e n e r v o s a , i m p o t ê n c i a 

s e i n i n a s s n o -

f ( â ^ %% zr* 
k 

O FeHoral de < :imT>ar.i tl*>coheitii o i i r^par tçs lo da .T. Alva res 
d o SüTiza Honren, 6. lto • uru roraedio d« fura:» nnivois:\ l p a r » 
m o l é s t i a s das vi.is resp i ra tór ias . S e u s oITeifeos o;« tod . ib a f -
íeeçõex süo udmiraveiH. j-ois : 

— Allivia f i r o m p t n m a n t e as .'<><;.•. d<.Ir»ro^a«i, f o r n a n J o - a • bran* 
d a s e deapectoniiittvs, a t é rnri»l-r»i o m j i l o t .monto : 

— F az diminuir, até dosapparecerem, O.H accessoa ••:iii>r* 
mais terríveis : 

— Combato e n e r g i c a m e n t e as n!>'••<•, 9 p ^r , ta»r-f, enraud »-aa 
S a d i c a l m r u t e no f»riniaiio o no s egn r r i o p e r í o d o . 

— l>ebella de fôrma r ap ida a (0À> t!\ich \ a tou.pt:,l>lo, a lanjn-
gite, e t c . 

0 Peil«»ra! «le Ca!M?/ai A n â e con tam, a l . ao ln t iuaen te , m o r p b i n a 
i m outr.t q u a l q u e r s u b s t a n c i a nociva ú saiule, m e - m > da cr iam;» 
d a mau» t e n r a edade C) sen a n o t a r offerece a q u a n t i a de V I N T E 
C O N T O S D K K K I 8 r J ) . 0 'H) r» i jnent provar «» c o n t r a r i o ' 

Eefe g r a n d e r e m e d i o entá a p p r o r uío pe!a J u n t a Ventrai de 
H j g i e n e Pub l i ca do Brasi l , p r iv i leg iado por d o e r e t o do g o v e r n o 
I M e r a l o p r e n d a d o "ora "» M E U A l d l A f t de 1 ' e lassa no Jiraail , 
F r a n ç a a Es t ados -Unido-u 

G r a n d e n u m e r o de a l l e s t edo» de d;*t inctos m e l icos e d e pe* 
1 e n r a d a s g a r a n t e m a sua eff lcacia ! 

Ifebucados Peiioraes 

eon as imitações e falsificações ! 

í renda e i todas as pharmacias e ' 

de C H A P O ' f ' Ë A U T 
S'jli :iiuc o o!co d«- ílpidodo IJ:í- ! 

rnlit;i*j.'lf>f̂ iuilcti!1 '-rntiMlo*io--»[»e in- J 
cipio- iictiv"?, Ii-. ! du maioria j 
(ronliirosa » u; ' 'ill I'.*,1 i I IS' ^ m pp- I 
qiicnas cap̂ iiia» li-,>n «»tiliiiKlo 
21S Vf'203 O I'M p •) (i'olt'O. l:\pc- 1 
ri(Mn:i':s cnV'i liiiiii.i.i hii" liô pilacsj 
prov.M'.'irri i .M • m .-.t»...) •• rmi,-., ' s p e m i a t o r r l i é a , p a r d a -
pflKaz nus Bronchitoi. Constipa. f ' * . . , , , 
ÇOcs. Ci'arri',03. .• .̂ loteuia» do CUU' I IHS O U dium&f*, i l lC iaÇo, ) dOS t e s -
i'eit0 .' v . . . ! ; « t i c u l o s , p r o s t r a ç ã o n e r v o s a , m o l é s t i a s 

; uiíiienie COÛ.-'I ÜI« I> uns i i rean- - . • • * • m 
cas dobeis, lynipii iticM. mi .ias d o s l i n s © (ta b«Ki£fa , e i u l ö a o e » v o i u n * 

i i í â ^ M Í V . l L ^ / Â m H a « . « . torias e i r a q u e z a d o s o r g a m s g e n i -
tae- i . 

listo ff)i( ciftco faz a cura ji i.-itiv i f in toil.,3 os cem, 
fjuor do iu(i.,os quer rio velhos. d;i isii.ii o \ ituli'isiiio 

SEÍS B/iüOS :aos organ;;.'nit:io?, revigora to'lo o H\. t"m.i n> i\o-o 
são <8 n.eiii.rc. doeis até l>ojo)(.-hama a circula,ão «lo «angue para as partgenifa- - » 

conhoniios. I.hipr. . nil - U co-i „ un|t.0 1 ,>mH:o «nte rp?tal»oli'.-c a saúde «• d:i iir.-i 
jrr.trulo suei i-s; o na d. ím-I aç.io aa - _ . 
».«•..,. » 'oro. „» Hm.«,nu o u- ^ n c p » O M « , d e b i l i t a d a » e impo 
gun s dii'i'fi tos. i e n i e s . 

Hi'-'im'lii .lui .11 .ly.'-e lijfi''!!/a, O «Ipícsprrr.. o receio, a grande oxcitai.ão. :i insu ,jni.t 
.Íovein MT prefMltkM a lodo» os e 0 gmnde ile.«ai)tmo g-ral de- ii,;i:.r..-.-li ,'lii th,, nt • 
.1-c a. por lie, n!en. 1 a sua iro, rie . , , . . . 
dude MMti'h ,sa, »...dB un. o to <l»'|i01S «lo «SO d.'Sie eäJWCltlCO. le.-illtal.dli ., '.••.», .",-
n'.ndal'ill iimo e i.ftu deteri'T.m peranv« Paton,a. 
os dcnie.. K.s|e inestimável csp>cifii-o tem siflo ii-.elf» <• .n» ji -

Al liai, -c à vends em tolos o> ,|0 «(>r uiiiliaies (le pi s o;i-. .. a.-ha-.-i: ;i v ••!•! : e 
•stab..!.,i,„ , tos Iirasii. meI|1Weí ].l.armaciii8 c dragariam do m nida. 
Kxielr a < baaerlla Iteh li.imm 1 

I hp of Vm : 
Ciinleitaria lnilii-trial 

Largo rajsandu _ _ _ 
C A M A A F R I C A W A 2 4 7 E I S T , 3 2 " S T R E E T 

v m m GEüEHJu mm 
Boci'tr.l B i i / sc ra 

f-lLORsö Ci R U 3 j l l T : » a 
i '. //.'. . 1 1/.'./1 

HA1III1AR PAHA A I L'ROPA 
MM.DM.ESA ilo l l io), 2'! do :nnlio 
NU I; (do Santés), do julho 

O |iai | i i<-l<> i n i j Ii*/. 

O l'AKl.'I.Ti: • 

i r ß 
U - j 

F. pi'i' d» m I fi..!. II II ,'i.i 25 I 
'!•.' :'..ii!:0. . aMi. i , dep 11 i!( ' :U-j 
p. n a - e ! i tcmora, púra 

t > p e r a d o do Bi>> da I r . i la. no dia 11 do junho, em Humus, 
Baliini, no MI MVO d ia . p a : a 
Rio, Ca'>ia, Pss ' t i xmbuco , L ieboa a V i g o 

C h e r t o u f f j *i S o u t h a m p t o n 
PiMOKen? fllruc»»« ps ra l l a m h a r s u , Braui in , A a t a o r p i ^ R ) t t i > 

i ui « outran ' ..IbIOS c mliu iit '.as ' • l a f i r i u js ' jrA lu o n u l i i s t 
t i k . t a o emitiiduu n n I I I O K I U I S teriuo* qua nt 'P> t i j a t i n i p S J a . 

.\>l<-ii< i a i l a V a i n I l e a l l i i i | l c / . a c m IS P a u l o : 
tBuil (1« S. Renin, il (solirailo) — Caixa do correii. K 

m u 

á f í »g i iÜJfe t . 

h ü ^ t t o i í wn E a i n k ' Süíaasnkanwslw D m p f d i l i r í i ßfi-
" i l l s c k í l Aeeeiiaiido pas.-aííeiros para Mar. j 

( Ii i Uni» , im, e,ni tr.ia.bir.la am Iloi o . a . 
I.-HI p a - . v l » | . ) n i e I»p:rnilidaa ' 

III.M m li IÇ I-S pa ia pa : a : e i i o a 
•'•c c t e l i iii e -a « •••'' < !a.-n'. I 

her v i s e - ; f i i il eut.-. 
£21 
' '• ' ' fu t tir /o pom i« a 3 pe:p Rio Jar, , iro, Rahia , U. l oa 

O TAM ITF. Atl.f MÄO 
I 

F«>» pianagcnn e m îï iiifjr. , 
ffilîMil, Ir&'ji-BB ucoa O» s.«.] ]« 
1.21 a. Paulo * ' 

Í E N D O Z A 

D i r c n - à o : H A R V E Y & C . 

Luto <« Braz—8. PAULO Vi M KOVA-TOKK-2. U. A. 

r*. il t,r.-.nnn r , n > nia . rte . i i i,o | ra o 
II*«, llaliia, I i>b >a e llainlinrif» 

Ifffr. «wpvamoto <• "•'%«•» o«r» r^iní». I Dt. 
i, pa ij« « Ji voi.ptitii» i*> iliîin '.rujvi » l i ' i i li-

as .n«..» » »/«„o r.«». p-KsiH r̂, 4,, .vit d m » Í I I « « I W J . « ( P A R A 

H**a-ai«w «e M « (•» cima. 
I > • u.|«.iiiiA twt,i« pijia,riB) iiiranaaieaio pic* l'arii, »la-

Bu» Viscontis do K io Bra laow tUibuiïu, nttJj m pr^os.oni i» c i,4«, lu. Ui.li.0. 
l a "»j u j o t i n a t o n S» c o r 

i au 3 dt.) HUA Ht CoMiUuUU, l*-au tmU 

Jt'iM) llrictwlii i. t§my. \ 
R* 'S da N o v e m b r o , 30 
cm S a n t o * 

A FIORITA A C. 


